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AO IL L V S T R E
E M V I T O  R E V E R E N D O  SENHOR

M \ N O E L  S E V E R I M  C H A N T R E ,  E 
conego da Sec Metropolitan ade Euora,&c. 

OLecenceado FrancifeoGalnão
de Mendanha*

C H A N D O M E  P R E S E N T E  
aofermão,queo P.leytorFr.Ignacio 
Galuão meu irmão fez no fcu conuen- 
to de S.Domingosdefta cidade nafef 
ta do Angélico Do&or S. Thomas de 
A quino efte Março paflado, me pare- 
ceo (por fer ouuido de todos com mui 
toapplaufo)odeuia também eommu- 

inicâraV.M. (que por fuas oceupaçõesonatn podeouuir 
pois tem tão grande veto em todas-as coufas delet* 
erudição,alem de auer d e uiinha parte muytas obriga 
cm que t jora não fallo, as quais me mouem buícar fempre 
coufas pertencentes ás boas letras,de que faça participar* 
te a V* M» bendo que nifto tem pofto todo feu gofto & 
cuidado, v que o defejo da verdadeira fabedoria,que def- 
da primeira icâdefbi crecendofempre em V. M. por mais 
força que lhe façam outras coufas que commummente fe 
tem por grandes & dc eflirpa,tòtalmente © aparta delias, q 
cm eô ’y to he o que eílegantemête diífe o outro Pbilofofo 
Platoaico faílando contempíatiuo & eftudrofo,
*> *ri. mfulUmitaUm ekuatusfueritynullam animpartem infra
Mrtbu s tnertalibus mmorari finMtfed cmnesttintuam è catenapende*
Us, jínfíléttrabHn

Pera ifeo pedi o proprio borrão aoP.Fr. Tgnacio, Stlcii
"mdiffe %ue lhe parecia fer ta© douto, & cfte©

A ji dscvasi®
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deviría erudição Sr dcuidosloutiores da do&rina& labe- 
doria deite gloriofo fandto,q deuia procurar quefe impo** 
miíTe pera gloriado tnefmo fanto,& fatisfação de todos os 
Theologos,& rriaís letradosjque tantodeucmafuado&rí» 
na a que V. M. particulam:  ̂teheajfFeyçoado.

Epofto,que ofermão não he o melhor dos que o P.Fr* 
Ignacio tem pregado nefta cídade>& em outras parte,&fc£ 
fermao de home occupado poi auer no tnefmo dia na Igre
ja do Cõuento Cohclufoésfoletmes de Theologia, a que 
ellepreíkiio comigoal íattsfaçaõ dos ouuinres.Todauia 
por fer pregado em dia tão íolenne,& tão aceito ao grauif- 
íiruoauditorioque teuedequaíi todo ahomda v.idade,& 
letrados dellafquc íaòboas teítemunbas como não vay mu 
dado em nada) mc pareceodeuiadar gofto niítoa V.M. & 
procurar fuaimpreíTaô,porque ao menos feruirà demoftia 
de outras coufas mayores,que o autor vay pondo em litn- 

* *ara mui cedo Í3ir com eilas a luz. E em ruãto não eítão 
rmosde fe poderem oíferecer a V.M. acei
M.erte pequenoferuico n  aquecom feu nome fi- 

f que honrado, & com feu fauor & upprouaçaô autorizado* 
fi* Ajuntando,que fe he verdade o que diífe Seneca,que, Kee 

aurií.nec drgentum>tiec ejuiajuam 4
benefiiium efl>ftd ipfa tribuentis \>oluntas , & o mefmo fe ha de

entender dosferuiços quefe fazem com animo agradeci» 
do,não oífereço pouco nefle fermao, pois vai acompanha* 
dode hüa grande vontade dedicada ao feruico dèVÒfla 
mercdqüe por tantas vias metem obngado,pcrqueconK& 

 ̂ díífe S. Grcgorio Nazianzéno.
ç breun fmUiaritás & eonfuetndo, quanto mais a de tantos aii® 

'nos & tão continuada. Hoífo Senhor,&c« Etiôra ao. da 
Mayo de 16t z» *'■
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i j  ZJo.f eftis falterra.Voseftis Ittx mundi. Non 
poteil Omitasabfcondi fuprá montem 
dded accenàmi lucernam, (jfpomnt eam 

fubmodÍo,fedfuper candeUbntm. f.
Matth. cap. %c k ,
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AM PALAVRAS CHRI5
to nofíb Senhor ditas a fetis íâgrados 
difcipulos: refereas o Euangeíiíla S* 
Mattheus no quinto capitulo defua 
Euange!icabiftorLa*Nella$ fe contem 
quatro títulos honrofos, com que o 
tnefmo Senhor engrandece adignida 
deapoftolica. Vos íbis Sal da terra; 

Luz do mundo Cidade edificada fobre monte: Tocha aee- 
Zã,Sipoíla fobre caflifat, pera allumiar a todos* Tras efie 
Euangelhoafanta Madre Igreja na fefla do gloriofo , & 
Angélico D odor feu $.ThoWs de Aquino;no qual ainda 
que aja multas* & tauit© marauilhofcas prerogatiuasyque 
«joadetafjcom' tuáoycomo a fefia prczcate t c i c  letrados**

• «S ujs*
^  -
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& íabíos,Senão hepofsiuel em hum bfcue fcrmÜõ frnta* 
reniedelle rodas as coufasemque fuyírurauilhpfo,nã> 
traçareinvais*qucdè fuaadmirauel ÍabedarÍ4,com que alia 
miou a Igreja cath<dica,&enriqueceaos m m Do& otes 
fchoiaíhcos,que depoisdelle fíoreccraò,moíhando c<>m 
quanta m ã o  canta delle a Igreja as p ikuras que tomei por 
them&Paraiftoitemosneceisidadedagraça.&c-

Sebetnattentarmosascoufasaque nopreíente Euan- 
gelho ChriftonoíTo Senhor compara feus fagrados difei- 
jnfios,& os Do&ores da Igreja,acharemos,que todas ellas 
íaôproueitozas. Ofalpreferuaascoufasdacorrupção, 8c 
à conta de a impidir fe desfaz afsi meímo. A luz quem nâo 
vê dcquanto proueito he aos viuentes? A cidade poffa fo 
hre monte he pera habitação, defenfaõ,& refugio de feus 
moradores. Finalmente a tocha aceza, & pofta fobre o caf 
tiçal allumia a todos os que na cafa eftão. Quis pois Chrif*
" ^oâo Senhor moífcxar a condição da verdadeira íabedo 

£ pello confcguintc a obrK ão que tem o verdadei* 
.abio de dizerde fua íabea i com Salamão; 

ptfione didkii&fine inuiâiacotnmunuo: onde em dizer, que a-
n prendeo com animo fingèllo ,& fem fingimento, denota 

íer verdadeiro fabio,& não fingido: & em dizer que com* 
municaafabedona fero snueja,moílra,queafsío hà de fa
zer o verdadeiro fabio. Porque como feja verdade o que 
diífe Platão, & o refere Philo Hcbreo, l extra

° í eborum fíta e/l q̂ue nem em Deos,nem nas coufas diuinasfe
acha enueja,bem fe fegue, que a não pode auer na íabedo 

' * ria,porque comoacrecenta Philo,
(2 * magis expifituw^unquaní ilaiidi * fed patente»

bui i anuisadmittit(it'm tes\khheàoxlz être todas as mais coa
fas diuinas hc mais d Íuina9& como tal ma is apartada deiíi- 
ueja,& mais expofla ao proueito de todos,as portas de fua 
cafa fêpre eflão abertas a quê quizer aprêder, & a todos os 
que tem ddia fede admitte liberalmente.Cõ o que concur



pa o que Salamão diífe aconfelhando ao fabio
tes tuiforaSyO* in plateis djuás tuas diuide*A agoa da fabedoria, »$
que copiofamente vos nace cm caza, não feja ío pera vos, 
íeja também pera os outros,communicaia,& fazei com quç 
faia fora de voíTa caza, & fe leue pera as outras: pondeuos 
na rua,& napraças&ahia todos diuidi,o que polfuis,que af 
fihadc fazer o verdadeiro fabio.

E daqui fica claro qual he a rezão porquea fabcdoria he 
chamada 'im*go bonitatis toei.Imagem da bondade de Deos. Sét'7.'
Porqueafsi comoDeos,porque he fummo bem,he natural- *6, 
mente communicatiuo,& diftuiiuo de fimcfmo, afsia fabc
doria,que entre ascoufasdiuinasheamaisdiuina,íé inuc 
jaalgüa,nemeícaeeza,antes com futnma liberalidade fe c5 
munica.E daqu atendemos também qual he a rezão da* 
quella verdade que ainda os antigosPhilofophos conhece 
rãojconuemaíabcrjque os fabios tinhão amizade corri De 
os,conforme o queda fabedoria diz a Efcritura,
&Tropbetas conflituitmeminem tnim dili (Deus. , f t;

fapimid i n b d b i t A t . A íàbcdortafazoshomeés amigosdt
os Sc Prophctas,porque us trata Deos como á amigos, 'Jc 
lhe reuela feu peico,& defeobre feus fegredos,& fô a e(íes 
ama porque na verdade o imitao ao viuo, & faô como ima- 
gês de fuabondadc.Que osqueo não imita© nifto,tão lõge 
cftão de ferem delleamados,que antes parece,que lhctem 
odio.Noqualfentido entendcoPhiloHebreoaquellas pa Í*[*
lauras,que AbraháodiíTea Deos noífo S enhor,^  ft di-
nt liberis.Comoíe diflera (diz Philo) , anima'
odittiipferernmow»i«w^e»/>or.Seimuitobem Senhor, cjquem **

não imita voíTa liberal condição,incorre em odiovoíTò,tão 
longe cftais de amar a alma efteril,infru<5hiofa, Sc fé prouei 
to,que antes a abominaes^alma que naõ hemais que pera fi 
não fe parece com vofeo que todas as coufas produziftes, 
communicandouosa todas ellas, & como tala não amais.
Poiso qhe do&o fò pera íi, & como tal não he verdadeiro

f t b i a

■ f r ' -j §£-

<
r



fabiopoisíie eftevil,& fera preueito,heogioío a Dcos, 
u át,L2< B ilvo confta também daquella parabokuq Chrifto noíío

^  “ 5 Senhor diffc do home,que indofe pera fora diuidio ftta fa
zenda por feus íeruos,hum deu cinco talentos,a outro 
clou$>a outro burm& cfcondendoeftc vitimo o feu talento 
&  não ganhando nada com elle foy por feu Senhor repren 
d id o,5c c a ft igad o a fp e r a me te. Po i s. h e p er a fab er 3 qc u ] pa ti
nha eíle homem?Qne mais obrigação tinha,que deguardar 

To®**? er: o talento,&dallo depois ao SenoròTinhafê falta muita cui
in U i* S.ChryfoítomOj^owj^ no dcpretfit in alios qtue audieraf:

gíQX. porque o que tinha aprendido fô pera íi o quis, foi auaren- 
to do que fabia,& efícs incorre em odio de Dcos, Seio auU  

fíerikm ahiw4MoJi/}ijEcommuita rezão lhe tem odio, por 
<3iieo fabio auarentojcfcaçojíc inuejofo, 'o qiiefabe,pellot 
me imo cafohc miufto,e tõ o alheo fé o rcftituir a feudono* 
Como diífe S.Dernardo por cilas palsuras, ̂ ?» prefeito -
xUni retines tibifidonis feientix^ 1 f  bo+

h~>'*t>jnodpofletpr ode ffe multispinutili Jmo &  ligasfilentio

Serm.:2.
29 Ç O-jO■*„

^  Gisdoato,& podendo aproucitar c5 voííà doutrina ao 
proxiroo não tratais diftb,& emcobns côinutilíilcnciojôc 
pollo mcfmo cafo digno dc cdio,& côdenaçlo, o q faheis* 
tedes roubado oalheoiquc o q encobris, não vos. foi cõmu 
nicado pera parar cm vos,fe não pera cõ iíTo aproircitardes 
#os outros. Que efta h ea ob r ig a ç ãod o fabio,& dcólor  ̂co
mo Chfifto noflbSenor enfina noprefSte Euãgclho,ccpa 
randp feus fagrados difcipuIos,& os Dc<ftorcs,& fhbiosde 
íua Igreja a c©ufa$,qde íi faõ proueltozas, eoue a faber ao 
ftl,àltiz,ã cidade edificada fobre o mõte,à tocha q a todos
âÍlunria,dizedo. Vos tjlk fsllerra.Vos eJJis

Como cÔpriííe efta obrigação do verdadeiro fabio &do 
<ftcr,ogloriofo S.Thomas,todos © fabê, & os feus liuros,fic 
doélrina recebida vniuerfalmente na Igreja, o moftra cla- 
rifsimamente,pois tudo o que pofthio,

^aproucitou í  
cl-

cõnumicoua todos 
rimeirame* 

te.como
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te,como íal,ctijo proprio he preferuar da corriippSo. PorcJ 
quem preferiu mais o mundo de erros,& hereíias,quc ado 
tlrinadcS. Ttomas? Afsi o tcdemunba o S. Papa Pio V. 
em humbreueque paílou em iouuorde S. Thomas ,dccla- 
randoo pol hum dos Doudrorcs da Igreja,igual aos quatro ^  mj# 
mais antigos,onde diz, que por particular prouidencia de &
Deos acontcceo,r/ /íngthti fio&oris vi,&‘ v t r i t a t e mal Ç e£*xiif
tarfu* fa in ceps txort*funt bterefes.confujf^ú^ c«n V/#* difiipónH
ffty?Quecoma effícaciadado^rinadeS.Thomas, & com 
fua força muitas hcre(ias,que depois de fuamorte, partku 
f armente emnofibs tempos fe leuanrarão forãode todocõ 
furtadasjConuenddas: & ddlruidas. Epcra que vejamos
quantafoíTcaefíícacia,& força deílepodesofo falda u rra  
he para notar,que no ano do Senhor 1 2 7  4 .paífou def
ta vida pera a eterna,& ainda nos noífosdias eflà confiin- 
dindojSc desfazendo as herefías, & erros, que acada paífo 
I3acem,que hco que acroccntao Papa no meítno lugar, ò : 
zendoque poreíle fanto*Oríis cpejhftrls **—
ribas UlcrAtM\ Cada diahe liurc, & preferuadoo rnundo 
de peftilenckeserrosdos herejes, Parece,que vio Santo 
Thomasos erros,quc nos tempos vindouros auláo dc.na- 
ecr no mundo,como verdadeiro fabio, do qual fe diz no li- 
uroda Sabedor ia, M*nfyafçitt*nt* qum fian& tuíntus Hmpo*
Tum,&f<eat!orumt De lonçe,& muitos annosantes fabeos 
mondros que ha de auer,& o q nos tcpos,quc hão dcuir,ha 
de aconteccr,Vio pois o Angélico Do&or, como era fa-pié 
tifsimo,que auiadeauer homõs, que^comoinílrumento do 
demonio neftes vitimo s tempos femeafícm erros Innumera
ueis, & nasmaisdasmatenasdenoíTa fantã Fec Catholiça
& logo nos prouro nos liuros dc fua diuinadoctrina de pre 
feruatiuos pera edeserros não laurarem, oc não corrompe 
rema faãdoArinad iIgreja,desfazendoos com fu as viuas 
rezòes fo r t i fsim o s ar gu m en t o s,d e ta Imanei ra ,que fò-
menceaondeado&rina dedegioiioío Do^or fe não ad- 

^ ,5 B * nntte



mitre,quc he cfitre osmefmos herejes,apparecem,& crece 
porem fempre com medo da pederofa virtudedefte Salda 

OuiâMe terra‘̂ m húapra£tfca,que Vlyffesteuc allegando rezôes 
Um.libfi.Pcra datem as armas de Achilles,& dizendo algõas cou

fab91• adfas,quefizera,com quefmalmentcfora Troyavencida,&
Jin, dtsbãtat&d&sacrcCCntOUlTtriAma tnc^iciycum \>incipofie .

Efttão veci a Troya,quando deíordem,&inucntei modos, 
com que finalmente femdauida foffe vencida, & entrada. 
Parece,que pode dizer S.Thomas,que ainda que tantos an 
nos depois de fua morte em nofTos dias faõ deftruidas as 
hcreíias,elle com tudo he o que as desfaz,& cõfunde,pois 
com íiaadodrina faõ vencidas, ,

do&riné.E afsi lhe compete muito aquelle gíoríofo titulo 
com que S.Bernardo honrou com tanta rezaõ a S.Agofti- 
nliOjquando diffe delle,quc eta^ralUdi/simus

StrmXt - orttíu,Porque por eftcAngelicoDo&or todos os erros dos 
anP' jes faõ desfeitos, & tornados em nada, ficando a Igre-

ire,& preferuardadclles.Foifua do&rina fal, que Jan
gada fobre os erros de rai maneira os eílereliza, que nun
ca maiscrecem,&de todo feacabaõ.E como feja tal fua vir 
tude,daqui vem, que os herejes raiuofos & defatinadosen 
doudecemcontraS.Thomas,qquem ler fuas diabólicas o  
bras,as achara cheasdc mil injurias contra efte gloâiofo fã 
to.Porqueafsicomoo falpofto nas feridas cauza dores, 
porque hemordaz,& aperta as chagas, dõde muitas vezes 
vc q o enfermo curado com o fal de ta! maneira defatina, 
que deuendo de agardecer ao medico a cura ode$honra,& 
afron tarafsi os herejes chagados,& cheos de podridão dos 
erros,com efte fal defatinão,&dizem contra elfc mil males. 
E porque entre os outros foi o ímpio Luthero mais notado 

VUenius de desbocado ,vedc o que diffe contra fantoThomas,ao 
qual hora chama fonte de todas as hereíias,&de todos os 

* % erros,hora vazo da ira de Deos, hora o defprcza com pa- 
ftript. Lhl3ur3$ indignas dc fcouuirem^comasquacs naõfôo não 
tbtrh " afronta



afronta,masantesoEonrafemquerer^porqenfímhemui
to verdadeira a quella fetéça dc Seneca Philoíbpho, M a l i s  
difpiicere Uudãrí e(l.Que defeon tenta aos maos pello mefmo JUte 
caíoheíouuado,&honrado.Epore(terezãoS.Hieronimo tur jnfine 
dizendo muitos lonuòresde S.AgoíHnhoacrecenta,#*?**0 fuorum 
f i g n u m  m a io r  is g l o r i a  t f t p c r  o m n e s  b a r e t i c i  Tedíf
fera. A inda que por voífa virtude & fanta vida,& por yoílà 
grande fabedoria fejaes có muita rezão honrado, & digno 
de todos os louuores,com que toda a igreja vos engrande- u
ce,cô tudo mais hõrado ficaes,&maior hevcífa gloria pel 1 
lo odio qoshcrejes vos tc,&pellasafrotasqdevos dizem. ^  
Nãoftquapoiso nofíogloriofoDadorS.Th.omastnenosglo 
rio fo,5f menos hõrado,antes muitomais cô as injurias q os 
herejes lhe dizem,pois nifto ie vécjhe verdstdeiro fal,qcõ 
fume erros,6c apert3 as chagas.E fe ellesnão tiuefiem fuas 
feridas,quanto he de fu a parte, impofsibüitadas pera o re- 
m?dio,& cura,q cite fal lhepodia dar,fem falta fararão,r,iau 
como ob{Unados,& pet inazes fe perdem,que a dodrina de 
S.Thomas,queos pudera curar, & lhe pudera aproueitar, 
não falta,pois elle cm fim hc fal da terra.

Hctãbéo noflogloriofo,& Angélico dodor luz domú 
do ,não fô como qualquer dos outros dodores fcholaíHcos 
queeftesrefplandecem,comoaseftrellas ordinárias nefte 
firmamento da Igreja,conforme o que diz Daniel a d
iuffitiameradiunt m u it o s  > q u a f i ttelhinpe r p e t u a s  Mas 

he luz muito mais auentejada,quepor iífo a igreja canta 
delle,oque antigamente di(fe o EccleíiaíHco de Simão 
fummofacerdote filho de Onias ^Qumatutina In  m e d io  
n e b u l a t O *  quafilunaplenain d i e b u s f u i s ,  &  q u a j t f o l  r e f a l g e n s , f t c  i f t e

tfulfttintemplo toei. Refplandeceo Santo Thomas no tem
plo dcDeos como eftrella dalua nomeio da neuoa, como 
lua chea,como foi rcfplandecente,Ôc quando mais fermo- 
fos,& claros raios efpalha.Onde fe ha de notar, que todos 
cites trespUnetas?aque a Igreja compara o noífo fanto,

C'r .........  B l. tem
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tem ex. ceifo às otitrasl'u7Cs,E pfimeiramemea cftrclla dcal 
&ah,enuis fçrmofa,& refplandecemequc asomras cftrel- 
las,& ainda que a neuoa damenhã encubra as outras, com 
tudoa eftrelk d^alua por entre ellaeílà refpkndccendo, 
vencendo com fua luz adeníidáo,& forçada neuoa, aísirn 
S.Thomas nomeiodaneuoajccrcado de erro$.(que depois 
de feu tempo quizeraô efcurccer a Igreja, por entre todos 
cftà refpkndeccndo,& com feus rayosos eftà desfazendo 
& ainda^que não faltaífcmpor vezes defrfeiç©ado5,& en 
ucjofosqquifefemcfcurecerfua luz3nuncapuderaõ,antes 
no meyo das trcuas com que a quiferao cncubnr,mais j ef- 
plaadcce^jue enftmj£«* Iuxh» E quanto maiores

omn a*». fã5 as trenas tanto mais refplandcce ncllas a liiz« •
Ilefplande tambemjComo lua chea,quando mais rcíplã-' 

decente cílà,& lhe não falta nada de luz pera eílar de todo 
dara>& lucidamoqualeftado bem fe ve por experiencia 
quanta vcntagcmfaça às outras luze$vque denoke appare 
cem5poi$ por reíplaüdecentes>&' fet mozasque fejao^com 
tudo em comparação da iüa chea parece que não tem ref- 
plandor algum. A f$Í pois S.Thomas refplàndece,#»*/? /«»<* 

plena in diebzs/à{í5como a lua chea entre* os mais doólorcs 
fcholaíHcos,queem fua comparação fícaô como eílrdbs 
em refpeko da lua cheav& aísi podemos dizer delle, que 
fua luz he maior que a das eftrdks defie firmamento5 e que 

Hmíárw.refplandeccentre çWcSyVelutin
hb. u.QdeRefphndecc ffnalmcme, como fol; refplandccente, St
è 2í quando maiorhca fua luz^uafiftlrefulóens^ Vereis emhua 

noite ferena?& clara eífc ceo femeado defermoíífsimas cf- 
firvii 6 trellâSjoe marchetado com clarifsimos; planetas, 
ignsiài /«n tT iu nUg, aftra^wt^d.réce,que ccm ftialuz fazem

da noite hum clarifsimo diarporem tanto que começa ap« 
parecero fo!,as eílrellas deíaparecem, os planetas a inda 
que feja aluapor chea, & fermoza, que eíleja, efcondcm 
Íeusray°s,-&quanto raais o foi vaiaparecendoptanto mais

m 1J tf* r
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cl! es â e ía ppareccm. A fsi ;t aro bc mico ni.o fandlo Th o mas fe 
ja foi refplandecentc,a indaque os mais fcholafikos fejao 
eftrellas,&planetas,com tudoparece5queàfuaviftadefa- 
parecc,& fe efcondéjíicao quaefquer outras luzes (por grã 
des,que ate e ntaô pareção) encuberta5& cíjcoudidas.Dõ- 
de fc podecômais rezão dizer dclle o q Lucrecio diíTc de 2
Epkurcoxóparandooafo^cjfazdefaparccer as eflrellas.

Q!ti gentis bumanum ingenvo fu p era u itf otnnes
^ eflrinxitfttViaŝ xortus \ i i  aeriusJoL

Porque Sandio Thomas,cujo engenho,como algüs Au- 
$:ores ponderão/oi o mais diuino,& marauilhozo,queou- 
ue n o m u nd o ,c o m a fab e d oii a ,q u e p arte com elleacquirio 
&  parte alcançou por infufaõ do ceo , coroo foi rcfplande- 
cef e eucobrio os mais Dodlores fcholaílicos,como eííc foi 
q vemos asoutrasluzcs.E afsiiiqua propriamente foi,por
que,/ /̂«j lucet,que hc a ethymoiogia defte nome. Sol, emq 
fe declara,que à viftado foi não ba outra luz ,pois el!e ref 
plandecendo todas encobre* Com rezaõ pois he fan&o 
Tbomas chamado,£** rc«B'//,poisclle hc cílreliadc3lua,lua 
chea,& foi refplandecente*

Doutra maneira podemos interpretar em louuor defan-
dlo T h o m a s e (1 a s p a 1 a u r a s d o E c c 1 e íiaü i c o, fe d i (Te r m o s d el 
le,que fempre foiluz,& não de qualquer maneira,mas per- 
feirifsima,porque nos primeiros annos de fua idade foi ef- 
trella dcalua,depois foi lua chea & vltimamentefoifol ref 
plandeccntc. Era pois Saniflo Thomas a inda minino, & ja 
cra luz ja era eftrelh,& naõ qualquer, fenão cílrclla dc al
ua. Vede o que fe conta delle fendo de menos de cinco an
nos,do papel,em quecftaua eferita a Aue Maria, que de
pois de muitas coufas admiraueis ,que paífarão, comeo, 
comoEzechicl comco o volume, que Deos lhe mandou ^  ̂ »
quecomeíTe.Eratamben^ja então tão inclinado aosliu ros^ ,/^  
que com eile o aquictauao quando choraua , que pa- 
jece que fô nclles achaua gofto ? prefagio do futuro.
^  f ■ p Z ..' ?. ± ~ " ~  Ue Cinco



De cinco annos jaandaua tratado a mais diffícultofa qucf- 
tão,que há,& da qual nem nefta vida,nem na outra té total 
noticia qualquer creatura por foberana que feja,conuc a ía 

bcr.Qutfit DaiCiQue por eftas & outras couías marauilhoias 
em que ja naquella idade parecia doâor,podemos dclk di- 

talefMr*2er COfllmuita rezão aquillo, íiatim planta
bh/frbor, porque na verdade logo efta planta gencroia na-

ceo noparaizoda igreja,dando íruólo.
Crcccndo mais na idade,& tornando o habito da ordem 

dos PrègadorcSytratai áo feus irmãos de lho fazer deípir de 
pois de o prenderem,que he hiftoria larga,&metendoo cm 
Iiúa torre não eíleue ocioíbyporque ahi fendo de tão tenra 
idade,que cra minino,coroposalgüasobras,&encre tdlaso 

rJntonhi Opufculo defaUdjŝo qvi.ileba.mahu hiftoriador grauifsi- 
f p ni QyAdokfcentis opus dotfifsimo fen*diçnum. Obra que a inda cj

de manceba,parece de velho doíli fsimo.E pouco depois 
! * fendo, cftudante na religião,Stfuftentando hfias concufóes 

ás quaes prefidia o B. Alberto Magno feu mcftre,tão dodta 
mente refpondia,& foloia osargumétos ,quç marauilhado 
O Preíldente lhe diíTe yTboma, tam 
(Dotícris locum obtinere Vtderis* Não pareceis fuílentante^ dif 
cipulo, fenão preíldente,& Po&or. E pouco depois cm ou. 
tras diíputas, em que fe ouue dodtifsimamente, & não co
mo difcipulo,fe vio,que de feu roílo íahiao hus raios, que 
allumiauáo o mundo todo. Que outra coufa he iílo, fe não 
que naceo S.Thomas feiro luz do mundo, & não qualquer
luZyfenão cftrelJadalua,^//*//*
Depois crccendo S.Thomas em fabedorÍa(qucnao deixou 
Bunquade ir por diante, & creçer neila) foi obrigado não 
fò pelíos feus Superiores na Religião,fendo por noífo glo- 
riofo Patriarcha S.Domingos,que lhe appareceo 5a tomar 
o grao de Meftre é Theologia,e começou a Ler tão dcda,& 
fnarauilhofamente,quedeixaua muito â quem*todos os 
"entes de feu tempo^aiudags que lião na cçkbic Ynujer



{idade de Paris, & concorria à fua lição taõ grande multi
dão de ouuintes,que dizem os Hifloriadores, que parecia,
Vali âifümusexew*«mazendo todos apos íi,ecmo ouuoHer 

cules,de cuja lingtta fingem algGs,que fayao cadeas,que cn 
trandopolLs orelhas da grande multidão de homés, que o 
feguiaõ,ostrazia,como prezos apos fi ,n o q ua 1 h ier o g íy p b í 
co íeexplicaua eleganteméte a efíicacia de fua eloquência 3 j)
& doâ:rina,& comelle fe explica também muito a força,& //*j
efficaciadadoâ:ria,& liçaõdefte fandifsimo,. & fapientif 
fsimo DoClor,pois que os ouuintcs, que a ella coneon ião 
erão tantos,que pareciaõhum grande,&copiofo exercito, 
fendo mais,que todos os outros lentes feguido,& ouuido, 
porque refplandecia entre e lies,como Lua chea entre ef- 
trellasordínariasJE daqui vinha,que conhecendo elles em 
Santo Thotnas efta cxcellencia , 0 confultatiaõ, & por feu 
parecer cftauaõ,reconhecendoo por mais fabio,& por mais 
doâxnDonde fe collige com quanta rezão he por eíla cau 
fa comparado,em quanto afsi foi lente,à Lua chca^g**/&*•
tia plena in diebtts fu iu

Finalmente chegou a tal perfeição crecendo em fabedo 
na,q vcyo a fer como foi rcíplandecéte,& quãdo no.meyo 
dia efpàlhamayore$,& mais fermofos rayos,com que ver- 
dadciramentehe.íol,porq/c/«s/*É<?/,& coma luz de fuama- 
x a u i 1 h o fa fa b edo r ia e fc o n d e a s ou t ra s lu z e s> Qu erendoos Pitr i»s Vê 
antigos íignificar a nobreza,& excellenciadc algfis enge«^r,^*4$ 
nhos, encoberta, & efeondida cõ a grandeza,& excelícnt!t' 
cia de outro mais nobre, pintauaõ o fogo defronte do Soí, ̂  
molhando niílo,que afsicomo o fogo por grande,que fejaí(,<# 
à viíla po Sol naô refplandece,refplãdecédomuito em fua 
suzencLirSc de noite aísi os engenhos raros, exeellentes 
a viíla de outro mais diuino.Cô muita rezaõ pois he S.T ho ^
nushii foi claro,& rcfplandecente,& mais que todos o s ou 
tros engenhos mereceeíle titulo^pois a todos os dodiores 
fchqla&co^aiiida q feja gcandefiu luz.afsi encobre & cC

£4 ri conde



code,comó pfolaluz dofogo.Hetãogrãdefeurefpládor, 
qpodetnos,dizer deilcaqueiias paüurasde Ifaias, 
erit jeptépiicit£i'ficut luxfeptê lux deíle foi naõ he a or»

_ dinaria do iol>mas fete,ou muitas mais vezes maior,& tara 
he a claridade q dà como a de muitos dias iútamete: por on 
de cô muitarezaô fe diz ddlc,q h

Onde auemos de notar,q fe os outros Docèores icholaf 
ticos faõ em cóparaçaõ de S.Thomas eílrella$,& elleem 
paraçaõdelles he íoi n e c eífa ri a m c nt e fe fegue, q confeflfa- 
mos,q a luz,com q elles refplãdec em,deíle idl he recebida, 

Sc q ellcs,quãdo bõs,faõ feitura de $.Thamas*& delle apre 
dem quantos fabé5&.tudo o q os faz refplandecerna Igreja 
poríjafsi como fcgundo a doutrina dos Aftronomos, ainda 
que alua,& eftrcllas de fí tenhaõ algum refplandor,com tu 
do he taõ fraco,qquaíi fe naõ percebe, & do foi tem o mc 
lhof ,& o principalafsi os demais fcholafíicos ainda,q de íi 
algua couía deluz tenhaò,tudo he nada pera os fazer appa 
reccr,& refplandecer.O q ifto faz,he o q recebe de S.Tho 
tnas,com fuado&rina refp!andecem,có fuado&rina faõ co 
nhecidos,& aproueitaô à Igreja. H porque ifto hecouía taõ 
certa,que naõ lia dodo,& letrado,que a naõ experimente* 
cila mefraaiheprègarà efta verdade.E fò lhe peço licença, 
pera que em nome de SThomas me queixe de algüs que bc 
bendodeíia fonte & fuilentãdofedefuadoclrinas& refplã 
decendocom fualuz,chegaõatal eftado,&ataldefconhc 
cimento,que naõ podem fofrer a gloria, que eíte gloriofo 

j£fopusfa Do&or tem no mundo, & có o mefmo que delle receberaõ, 
lhe querem fazer guerra, & o impugnaó. Onde rem lugar 
com rezaõ aquella fabula,quefe conta da aruore,qeílando 
cortando hum homem com hum machado, o foífreo, & fe 
callou: porem fazendo depois o homem delia mefma buas 
Cunhas pera a acabar de cortar, & fender, gemeo a aruore 
ÔC mefquinliandofe diífe, T^on queror, f homi
v m  m n i b u s ( m í s ^ u a f u n t  cx çorptn meoi,

/* Não



Nno me queixò taar c do macliado^uanto das cunhas,quc 
enfim cílas fàõ feiras,& tomadas de mimeíma. Que verda
deiramente naô ha duuida, fc naõ que he muito pera fíntir 
fazerfemalaalgumcomaquiilo que delle fe rebeo. Nem 
menos moftraquamdigno hedc ier eílranhádo eíle defeo 
nhecknenco , o muito, que todos abominaô a crueldade 
das bihorassque a fua própria may de que receberão vida, Pitrius /iV 
fnata5 c rueímen te nacendo, que parece, que por iífo cha- 
mou Chriflionoífò Senhor aos pharifeos biboras,&po-I,v 
de fer, que atludvo aqui lio ,que diífe Dauid, Jüeneti fZt 
peccâtani èi\>uluastrauermtAb vt&ro. Onde parece ,que faz o n 
fentido eqimos fáliando. Defconheceramos peccadores 
a s e n r r a n h a $ d e D eo s, ode a n d ão, & o n d e eIk os tras como j;
ítt;iy,quc muito OS ama. Furor Mis fecundunt fnnilituâiâcm fer* 
fentis, feu furor he como o das ferpentes, & biboras, que 
defeonhecetido, & defagardecendo afuasmãys o benefí
cio da vida,que delias receberão, lhes rafgaõ as entranhas 
miferauclrnente, nas quaes recebem a vida, que tiraõ a- 
quem Ilíada! A qual crueldade eílranhando os Egypcios, 
mandaram por ki,quequcm matafíea feu pay, ou lua rnay àm , 
foífe com canas agudas pouco-Sf pouco cortado,& efpeda 
çado, & depois a ioda viiro foífc queimado ( por naõ ficar 
relíquiaálgua dc homem tao abominauel) íbbre grande 
copia dc efpinhos;)& tojos. Donde fepode colligirquam 
digno fántr de reprcherifao, & de ferem notados de def- 
conhecidos,& defagardecidos,aquelles ,que leuados de 
algúa paxão,ou enueja,com a luz que de fan$o Thomas re
cebem, querem efcurecer feu refpiandor, & coma vida, 
que delle aprendendo receberango querem matar, fcpul 
tar em perpetuo efquecimento?o que nunqua akançaraô, 
corno veremos no que a inda dizemos. Melhor he rcconhe 
cerorefplandordefícfol ,&f:ízer ( íoppoílo que não po
dem a elle chegar,pois faó efírelias, & quando muito che- 

Q à^daluajio  q fazem a$eílfciias?& lua ápparecefído o 
;r " lo  "d-"' ' ....... ................  ' ‘ foi.



forque hc cfcondcr feus,rayos, & efperar pella noite pera 
tornara dar luz,que em fim S. Thomas

E fe S.Thomas he foi,como temosmoftrado, bê fe colli 
ge dahi a verdade de íua àrina,porq o foi he fymbolo da 

fierius /. verdade.Edaqui veio q Py thagoras amoeftaua,cj ningué de 
íH /*i. *6, uia fallar cò o rofto virado pera o foi, fignificando q fe não 

auia de reílftir,né repugnar â verdade,nêao cjefta manifef 
to.Por onde fe S.Thomas he fol,& o foi he fymbolo da ver 
dade,n!o fe attreuaninguema fallar cõosolhos nelle,qhe 
grande íua luz,nem fe lhe pode refíftir,& qué teimando, 5c 
com proteruia o fizer,não alcançará mais cõ iífo que cegar- 

titatus ab fe comtantaluz.Porque como diz Lucrecio.
€4 dem*

rJ ’pdCAÍ

SoletiaM cacat contra ft tendere ex,
Tropterea quia Vis magna ipjíust&c.

He grande a força da luz defte foi,de que tratamos,&po 
demos delle acõmodaméte dizer o q S.IoãodiíTedeChrif 

l to noffo Senhor, Sacies eiusficutfollucet in /«á.RefpIail
* de ce S.Thomas,como o foi em fua virtude.quado eftâninis 
claro,quando eftá no mais alto deííc ceoyquaJtfol refulgem. E 
afsi quemquifer fallar com o rofto & olhos nefte fol,& em 
taô grande luz,fem falta fe cegará,que faõeftes olhos mui 
inferiores na virtude à virtude da luz defte foi.

Equando naõ tiueramosoutra proua da grandeza da luz 
defte fol,baftantementeamoftraramosdoodío,qos here- 
jes lhe té.Porq como feja verdade o q dizS. Agoftinho,Ow 
lis tegris odiofa lux^me pueris eft a, & OS herejes não poí- 
faõ foffrer a S.Thomas,bé fe colligc fer elle verdadeira luz 
& verdadeiro fol.Têlhe tal odio,como íe ve no que contra 
ellc de contíno dizé,& cfcreué,q fó fualuz temé,& delia fc 
receaó,& afsi fe efeonde delia jpellos naõ cegar,como aues 
nodurnas,& infcrnaes,q naò fofrem os rayosda íuz,& me
nos os de S.Thomas,a qué,como de todo efte difeurfo cõf 
ta,cõpete admirauelmêtc o titulo de luz.roj lux 

Conué també a S.Thomas o titulo de cidade aífentada



Ypôílafobrc monte, & fobrerochainexpugnaue!,pofqiie
Mchea fortalezada Igreja,que fempre foi inuinciuel,& 

ontra a qual nenhüas forças teue todo o poder do infer- 
o,que contra cila por muitas veres fe conjurou-.pello q cõ 

í üita rezão podemosaeeommodamentedizerdeíteforta- 
^zadaIgreja,oque Chrifíonoífo Senhor diífe, fallando 
da igreja , fPortd inferi nonrprdualebut Edificou
pois Deosefla fortaleza no rncyo de foa Igreja no mais ‘
alto delia,aísreomoDauid edificou outra no mais alto da 
ddadcdcHierufulcmnomonteSion.Eafsi, comoefiade 
Dauid era cercada deballuartes^ornada de efeudos, & pro^* 
uida de armas offenfíuas,#»* tdific eíi cum propugnaculit, 
diz a Eícrítura? fagrada,A47//* c íy p e ip e  t * % 
r a f o r t i u m  rou conforme á Trafladação Grega, Cmnia 

fortium • ou como diz a verdade Hebraica, pbaretr*for 
Hum. Afsieftafortaleza,& torredalgreja conuemafaber* 

S.Thomas,também fie edificada com balluartes,ornada de 
efcudos,&prouida de armasoffe nfiuas,de que os fortes fe 
aproucitão, & como tal fie in expugnauel, como os mef- 
riTos herejes confeffaõ, & fe vccíaramente em hüas pala- 
uras,qae aquelieperfido]Bucero diífe em que moftra enten 
der.fer S.Thomas o caftello,& fortaleza da igreja, 
jn4wyâ iz elle,^ Ecclefiadiftipaĥ ixzi da igreja a Thomas, ôc 
füa do&rina,& eu me atreuo a deftruilla íogo.Entendia ef- 
te hereje, queaucndo na Igreja S.Thoma$,que hefua for 
taleza,nlo he pofsiuel fer deftruida,porq elle impede entra 
tem  nella erros,& hercfias.São fuasobras,& feusliuros for 
tifsimos,!&inexpugnaueisballuartcs,qnãohepofsiuelferê 
eniTados^nem vencidos.Qucoutra coufahehú tratado d i^ , 
u í Fic «.emarauilh ofo,/ otrãgh ik s jc  naohG fortrfsimo balluar 

defk fortalcza?Que outra coufahe hu doftifsimo trata- 
Jü eonirátmres GracorŜenão hum inexpugnauel balluarte
defta torre?Quc outra coufa he hu pijfsimo,^eruditifsimo 

nado 7eõtraimpugnam %pUgi9nt9 fc não hú balluarte tão for



íé,que n£ o inferno todo opodcdcíh*uir?Finalmcnte -cada 
hum de feus liurôs hc.híí balluartc delia torre y£o  os quaes 
íe faz de todo inuinciuciE afsifc bem aduerti:mos,acharr

♦
4

não he pofsiuel fazerem guerra a 1 greja , que 
V, t í ,S.Thomasi& a fu a doóèrina) porem nunqua jà poderão ai-

cançar a viftoría j<}üc com tanta porfia pretendem.
Hanefta fortalcza,como nade Dauid, armas defcnfiuas* 

& affeníluas.E quanto às defeníiuas rambé podemos dizer 
Aiilltt lyptipatdtntcx f4.Mil efcudoSjquer dizer:grandemul
tidão de efeudos ornão e$a força da Igreja, os quacs pen- 
dcmdella.Que outra coufa faõ asQueítões,os Artigos, as 
Conc!ufõc$,as Refoluções de S,Thomas,fenão fortes, & 
fegurosefcudoscontra o impotodos herejes?ceosquaes 
todas as armas dos inimigos da Igreja facilmente fe reba
tem? E ainda que defparem neücs efeudos toda fuaartelh* 
ria,&munição trazida do inferno,aindaque tirem fetas dc 
fogo,pois por clles pclejao demônio, a cujas fetas chama 

ISphsft 6. S.pauJo^ TeU neçuiftimi igneâ  ̂co® tudo por furiofas que ve- 
nhão tocando neftes efeudos perdem a força, & podemos 

fía lm tC então zombandodelles^dizcr^^^/V^^rÃft/orfíw/^^^/ííw#j>U 
# l *  etrumiücão fuas fetas,como fetas dc mininos, & tiradas 

por cites,por mais fortes que pareçao. Quantas vezes ÍJ- 
tiando cila fortaleza os inimigos da Igreja experimentarão 
fe a podtão deíirukl Quantos tiros lhe tiraraõ?Qu3ntas fc 
tasdefpedirãonella?Porcmosefeudos,quedella pendem 
faõmuito fortes,& nellesfcdesfez toda afua furia.Cer- 
cãooje efta torre copiofos exercites de herejes. PorhCU 
parte os Anabaptiílas leuando por capitão a Rormanoi 
por outra parteos factamentarios feguindo a bandeira dw 
Oorolftadio: por outra os Confefsioniíias, que a inda quç 
diuididos em tresefquadroensdiuerfos,hun5Confeísio^ 
niílasrigidos, outros molles, outros efttauangantes, cof *

(udv'  J ;  4



ibo goucrnsdosper feu rreflre Mclatichthon. Ncfii 
clxac por outra parte o$Caluiniítas,&Hugonotos ajudar 

i  cob; :er efíaforça.Efíes^ cutros muitos herejesde inui- 
$,& dkierfas feitas,que cada dia bretão ccmimmcnfacõ 
faltem  íitiada-eft a torre da Igreja. Porcre por mais que 

i k>,por grandes que pareçãofuas forças, por medonhos» 
ijiie pareçáo íeus tiro s^agiu^pArnulorunifa
Tanto montão todos íèu$ tboscomo fetas de mininos, 
íãnto importa todo o feu exercito,como exercites demjni 

nos cmcomparaçaõdc S.ThomasJHum Emblema traz Al* 
cia ta contra aquellcs, quefe attreuem a impugnar os mais 
doé’:os,qucparecc,que faz muito a noffo cafo. Pinta ellea 
Hercules dormindo,& que nefle tipo vinha contra elje htí 
exercito dc Pygmçosarmadosyparcccndolhc que fem falta 
o mataria©,porem tanto que elíe cs fentio,os leuou atedos 
como fe foífem bic hinhos debaixo da pelle de leão, con><J 
cüaua Cuberto^nV»j ilU^Ycíut fiulicestfic [roterí boTícm, Aiun* 
t>afe contra fanto Thomas o poder do inferno todo, toda a 
faria dos hercjesjtodos os errosdo mundo, & ©smofíros 
£níernaes,queos eníinaô,com tudo por medonhos quepa 
ir e c a o, n ao t c m ma i s q u e h ua c am  n c a app af e n t e, t o d © s t m 
fea compara^aõücãocomo mofquitos,& bichinhos de peu 
€Q Í£r*&pouco temo,cujos tires pello mefmo cafo naõ tem 

t temer quem com eíles-efeudos fe defende.
O meímo dizemos de todos os impugnadores de S.Tho 

®vas,q quere m defl r uir fu a dc&rina, abater feu nome,o q 
nunca alcancaráo.Porque ainda q feajute contra elle todo 
*> j aber domõdo^ôi o sDo flores todos,tudo ifíò quSdo mui 
to íerà hunvcxercito de Pygmees,os quacs elle muito facil 
mente deftruirâ,tâo longe efíá de fer vencido.Eafsi como 

'!dleesforçado ãnimofo Saníão, quando os Philif- 
Cul} tuão,que o tinhã© cercado,& fechado na cidade, 
tsa í portas ascoftas, & fayaliure;& quando cuida* 

y  s ç  unliãoprez©;oa cgm td a% ou eoua b  ro s, d e f-'.....  j*



faria todas as prizões, &ficauafolto: afsi S. Thomas por 
mais qucpareça^queosargumcntQsdos contrários oterv 
atado, & prezo, quãdo menos elles cuidão,dc tudo fe liura 
facilmente, ficando feu intento fruftrado,&eiles vincido
Afsi, que não háfbrçashumanasoontra as defta fortalr 
da igreja, Qu* adipeatáe/2 mmpropMgnacútis, mitle \t
tx ta,ninguém a podeexpugnar, não ha forças, que aiien-
ção, todas as fetas, que contra cila fe tirão, tocando nos 
efeudos, que delia pendem, perdem a força*

Pendem tambe deftainexpugaaud torre, & cidade edi- 
ficada fobre firme rocha,armas ofrenfiuas.
Hum. Todo ogenero de armas, ou fetas jdos fortes* Porque 
quem não fomentefequizer aproueitar dos efeudos pera 
fe defender, fe não tambémquemquizeroffender aos he- 
rejes, & vencer, & deílruirfeus erros, em S. Thomas tem 
armas, com que os offcnda,0#m<j que eftas
fetas tiradas ainimigos da Fee Catholica, todas fe empre- 
gão nellcs. E podemos c© muita rezão dizer de S. Thoma* 
o que Dauiddiífefallando de lonathas esforçado, & vale- 

§1 rozo Ço\àzàO') j í f  anguint inttrfettorum, ab
\onatba nunquamredijt ntrorfumA feta, que lonathas ( & o 

tnefmodeS.Thomas)tirou,fempre ferio,& matou, por 
mais armado, que o inimigo eftiueífc , por todas as armas 
entraua,.não auiafaya dcmalha,que nlopaífaífe, & fempTC
tirauafangue,&mataua.Tais faõ os argumétos,as Rezões,
& concluzôes de S. Thomas, faõ fetas, côque os inimigos 

* da verdade, faõ feridos, & mortos, & por mais, que fe ar
mem, por mais fortes,que lhe pareçao, que faõ os cfctidos, 
com quefeeobrem,nunqua as fetas, que elle tira, tornão 
pera traz, nc faõ rebatidas,antes todas as3rmas penetrão, 
& fempre ferem. Porque fe dofabio fe diz. rir 

frtutrb. Vly 40ttus robuftus,&*V4//</«í,quem com mais rezam P 
2 de chamar forte,robuflo,&esforçado, entre osfchoL 

cos,qui: S.Thomas,que a todos os herejes vêcc,& deíl.



Que ifto foi o que o fanto Papá Pio V. difle nas palaurâs.fj 
ja aisima referimos, Angelici <fto&orh vitet*tritáH

t e , <jua deinceps exorta f  unt barefes, , et conuiff** &'c,
Com a forca,& com a verdade da do&rina do Dc&or An
gélico, forao conuincidas, &deftruidas muitas hereíias, 
ou pera melhor dizer, todas as hereíias, que depois defua 
gloriofamorte, fc leuantarao, tendo ja dito atraz, que tam 
bem deftruio as hereíias mais antigas, & que cada diadef- 

jtrueas que feleuantão. Donde vem, que he eíle gloriofo 
Doótor, & capitão da Theologia fcholaíHcagrandifsima- 
mente temido dos herejes. Pera proua do qual direi fòme- 
te o que fe contado impio Luthero, o qual dandolhe por 
juiz defua caufa o Papa Leão decimo ao fapientifsimo 
FreyThomas de Vio Cardeal Caietano, ellc orecuzou, dwn<> 'g 
Eo quod Tbomj/ía e f o t , & O r d i n i s  'PradicAto porque era Tho
mifta,& da Ordem dos Pregadores. E deixado o temor, q 

r_qs herejes tem â Ordem dos Pregadores pera outro dia, & 
outra occaíiáo, na qual mais largamente fe pondere íua 
inftituicão, & fim; temeo Luthero, & temem os herejes to 
dos cm particular a S. Thomas, porque clle he cj com feus 
argumentos os fere, & com fuado&rina deftrue todo feu 
poder. Ogloriofo Santo, quanta rezão tendes de vos ale
grar, vendouos vencedor dosherejes todos,temidode Lu 
thero, & triumphadorde todososque feguem feus maldi- 
toserros! Quanta rezão tendes de efiar contente, vendo 
tremerdiantedévoífosDifcipulosjOsqueemaufenciafua 
em tanta conta fe tem! O Ecclefiaílico entre outros louuo- 
res que dá ao Propheta Moy fes, diz delle, que Deos, \ 4 g

nificauit eumin timore inimicorum&  in fuis
Fez Deos grande a Moyfes,& feu nomecelebreno mundo 
oello medo, & temor, que feus inimigos lhe cobrarão Pha- 

to,&osmaisEgypcios,os Amalechitas,os Amorreos,& 
:ananeos, & comfuaspalanrasapplacou, St fez ceifaras 

nagasmonílruofasdoEgypto. Ifio podemos com muita
rezão
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rezão clíper deS.Thom.porq,como vemos cLuthcro^: opa 
deramos ver nos mais hcwrjcs, Deos eii in timore*
Deos o engiTuleceo & o fez celebre no mudo, pollo temor 
qdeile tem os inimigos da íc,& porq cõ fua do&rinaappte 
ca,& faz ceifar afuriadeftesinfernaesmoftro$,qna ígrejr 
femeao tatos erros.He pera clles S.Thoraas,Tm vt t*j 
irofH.nt.af.jejs ordinata.Hc hu efquadrao ordenado,6c como tal 
heefpantofoá vift.2dosintn9igos.He tcrrihe!,& medonho 
aos hereje$,porque afsi 0 teme a eíle fó,como a hü copioío 
& poderozo efqaadrão,q por ordenado he incxpugnauel, 
eucnee todo o poder do inferno.Cô 0 q fica claro,q tambe 
neíla cidade cdificada,& fúdada fobremõtc,& rocha firme 
Ira armas offenfiuas,cõ q os fortes Thomiílas vence aos he 
rejes,& delles glorio íame te trifiphaõ.Por outra caufa cõpe 
te marauilhofamctc a S.Tliomas 0 titulo da cidade aífenta 
da fobre mote,ou rocha firme,c he,porque da fabcdoria.he 

* própria a firmeza,q por iífo, como diz Picrio Valcriano 0 $
titM  ona antigos aíst.corao.pintauao a rortuna fobre hua pccíra recto 

da,afsi pintauão a fabedoria fobre hua quadrada,moílrádo 
cõ eíle hicroglyphico>q a fortuna era leuc,yoluuel,& fe ai* 
güa firmeza^raasa fabedoriafirme,& confuue.Ko qualfeii 
tido diífc Philo Hcbreo,^/ ipkr.tU domo 

r0 lnncmisijnqualefacile queai recipere. N i cafa da fabedoria acha 
J “l ^ í aZ- rçjs on<̂ e eflejais feguro,& quieto,porq eftá eüa fundadaé 
Ã muita cõílancia& firmeza,.& aqui vos podeis facilmente re

colherpois n ão fecha asportas a ningue,como diziamos no 
principio.E por rezão dcfla firmeza fe diz noliuro dafabe 

copien..7> doria,q eílã nella hu fpirâtOyS
ôc fcguro,as quaes coufas todas moflrao bõa coníbneia,v3í 
firmeza da fibedoi ia.Pois,como a fabedoria de S. Th oro as: 
feja verdadeira^&pcllõ confeguinte lhe cõpitaõ as proprie 

» ^.dades,queapontamos da fabedoria,quem pode duukkr;
vinobiiius tier ncllc fuinma firmcza?E por iífo a igreja diz, que o 01* „

* S.Thonras enfina }}\.porque por mais,
f a quei



quciraÕ m oue r, n a o p o d e r a o ,q ue efi à fobre pedra quadrã- 
da,& peíio confeguintefirme,& conAante.Parecetne, que 
ouço fallar a Deoscom S.Thomas,& dizerlbc aqucllas pa- 
'auras, que difle antigatnenteao Propheta Ezechiel,
amantemi&Yt fluem dedifjciem tuâmJDçy tanta firmeza 30 vof í%ecb':
fo rofio,& fiz tão folidas votfas palaurasquando as dizeis, 
dei tanta conAancia avoífa do&rina, quanta he a dureza 
do diamante,& da pederncira.Porque afsi como o diaman
tche taõduro,& tão firmemente fe vnem entre íi as fuas 
partes,que não ba coufa ccm que fe quebre, nem desfaça, 
afsi ado&rina de S.Thomas tem tal firmeza, que nunqua a 
puderaõ dcsfazcr,nem de A ruir argumentos, rezoens , au- 
thoridadcs,nem quanto poder fe ajuntou per todosos tem 
pos paííados,nem quanto fc ajunta nos prefentes ,& fe a- 
crecentar nos vindouros, que enfim he firme, forte, co
mo o diamante. Hc também,como a pederneira,que quem 
ctiida que a quebra afsimefmo faz ma!, Sc ella rcfplandece, 
afsi; os que impugnão efia inexpugnaucl fortalczeta de pe
derneira,a cila fazem luAroza ,&vefphndeceme , cm que 
lhe pez,Si perafi tirão fogo muitas vczes.Com o que con
corda muito bem o que San&o AgoAinho diífe deS.C)'- 
priano,que a inda que martirizado triumphou gloriofame- 
te do tyrannOy^dueríaríumpercujfusvuú-vcncco ferido, 
mai tratado ao aduerfario,como vence a pederneira a que 
aoífende,&ferc;que lançando fogo faz mal ao que a fere, Cypriano* 
& ella fícarefplandecente,&uencedora. Afsipois S.Tho- 
tnas,. duerfariumpereufius Yuit'.He fortaleza firme, de pe
dra forte,os tiros quelhe tirão tãolongeefiãodelhe faze
rem mal,queantes a fazem mais fermoza,& luAroza,fazen 
<o mal aos que os tiraõ,& qucbrandolbc os olhos, quando 
enos coa luz,& refplandor,quedel!e afsi impugnado fe 

,palha pcllo mundo^eAâ muito firme,& tem grande fúda- 
sento,6imuitoforte efiacidade,janão hepofsiueldef«» 

puirfe# h l  tif ~~
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mI Haud fecus. O* cat»
A inda que a comparaçaõ he em matéria diuerfa,pode

mos dizer,que he tal adodrina de S.Thomas, & fua firme
za tão grandc,comoada antiga,& fortcazinheira,ou car- 
ualho que quanto tem crecido pera íima nos ramos, tanto 
tem lançado de raizes na terra;donde por maiores tempef 
tades que fe leuantcm,por mais que os furrozos ventos afo 
prem nella,& a queiraõ arrancar,nada fazem,antes quanto 
mais fortes faò tanto mais com feu impeto fe moílra a fir
meza deila.Poiscom rezao he S.Thomas comparadoá ci
dade aífentadafobre rocha, & monte firme, pois né a ellc, 
nem a f ua dodrina, ainda que feja amenor cócluzão delia, 
pode nunqua, nem poderá o poder da inueja, nem do in
ferno deftruir, rtem expugnar.

He finalmente S. Thomas tocha aceza,& pofta íbbre 
caftiçaí, pera que todos os que efíao cm cafa feaproueirem 
de fua luz, que por ifíb diífe também delle a igreja, 1» 
Ecdefi* aperuit os eius• Abrio Deos a boca de S. Thonaas no 
meio da igreja,&claroeftà, que aquellc, cuja boca Deos 
abre, não pode deixar de fallar boa, & fam dodrina,9' por 
iífb lhe abrio a boca no meio da Igreja, que fò efta de ?na 
hepera fe publicar, que as que fe enfinão àsefcondidas, dl 
nos cantos, fempre faõ fofpeitoías. Deue oDodor imitar 

■ g a Chriílo noffo Senhor, que perguntando por fua dodn
* na, diífe, Egc palam locutus fum in

ga>(? in templo,quòomnes ludai co
w/W.Poiscomoadodrinade S.Thomas era do ceo,e Deu 
lhe abrio a bocafoi publica,& nc meio da igreja,pera q ác
• ' ' ................  todof



todos foífe ouuida,fcguida,&venerada,&iütaméte nâõ ou 
uefle qué delia nãparticipaíre,poishetochaaceza,FW#ffci* 

ow»i'£#^&afsi podemos dizer delleaccommodadamente a- t »f
quillodoPíairno: ef? q u i f e  a b f c  emsNinguê 5
/e efeonde aos rayos grandes de fua luz,porque a todos al- 
lumia,a Pregadores,& ouuintes,a ConfcíTores,& peniten
tes, a meílres,& adifcipulos, a Do&ores, & idiotas»Final- 
IflCn tC)\on eít quife dbfçondat a calore cius,O fpiritode Elias 4*
fomente a Elifcu fe communicou^o fpirito de Moyfes í ; 1 ** 
quando muito foi participado por 7 0 » dos velhos > & mef- 
tres do pouo de Deos. Mas 0 fpirito de S.Thomas* & fua * 
fagradado&rina fe communicou, & communica liberalif- 
ílma,& copioíifsimamente, nãofò àfuafchola,que cada 
dia mais florece,&cadauez mais fe melhora, mas tambem 
ao mundo todo. E porque a ordern dos Pregadores pera 
eníinar,& dodrinar o mundo foi inílituida, como hc coufa 
notoria,& q nam tem necefsidadcde fe protiar, & ella não 
eníma outra do&rina,fe não a de S.Thomas,como a todos 
confia,bem fecollige,que o fpirito de S.Thomas fe comu
nica a todo o mundo.E quanto à comrounicação de feu fpi 
rito feita a fua fchola,pareceme fem falta, que fe lhe pede 
accommodaraquillo ,que DeosdiíTealfaias.$V^«í w*«*$ . • - -

qui ei?/» /e,er \erba mea, q u<epofui in o r e d e
& de ore feminis tui.cr odore feminis feminis tui}a in fem.

/>/Ver»«w-porq fem falta o fpirito de S.Thomas,& fua diuioa 
docMna comunicada a feus difcipulos, & aos difcipulos dc 
f t  lifcipulosa tè chegar a nos,a mefmahe,&a mefma ha 

de ler,quenãoeílà falíificada,nem adulterada,& no feu fer 
fe vai conferuando -que ainda que vejamos algtias vezes 
•lifcreparcmentreíiosInrerpretes,queiiluflrarão algüas 

1 rasde S.Thomas com feus doílifsimos commentarios,
,u iCjão daReligião dos Pregadores, ou de qualquer outra 

cõtudo iífo quando muito b em algúasopinioes,cuja refo 
lujaõ pende de fefaber á n ce.E o qqiicr dizerS.Thorr as

” ....  C a  ’ " " õ c o . ■



c^còmo cfcveuco taõbreuemete,não pode explicar muita 
aíguas CGufas.Parcm bua- fôcoufa nefia matéria direi ,qnf 
cuido que ninguém que julgar fempaxão ,me podei à ter 
mabporqueatenboportaõ juftificada , que não h*; poft 
ttdauerquem a calumnie* Digo pois , que todosos coru 
mentadores,& interpretes de S.Thomas, ou fejão noííòs, 
cu de qualquer outra Religiãojfaó herdeiros do ípiritode 
S.Thomas,& de fuadodfrina,com tudo também digo, que 
quem quizer cõ mais certeza ? & com menos duuida faber a 
tnentede S.Thomas^e entender dc raiz o que clle enfínou 
lea feus Interpretes da fua Ordcm.E pera proua difto con 
fiderenfebe hfiaspalauras de S.Anfelmo5que diz a fsi, \ u l
lus fiç c o g n o f c i t a m i c i  yeri C9nf(hntiam>fictit ilyeregerit amirf*
tiam, Ningué conhece mejhor>penetra>& entenden íihetè 
do amigo verdadeiro;>doqueaentendcy& penetra o veida 
deiro amigo.Pois fe afsihe qnão vé^q os q faõ irmão de S. 
Thonaas/j andáo veítidos do habito q elle trouxe a que cl
le hôrou còfuas letras^  virtudes 5,a que clic fez tão cele
bres na Igreja,qfó por elle, ainda que não ouueraa multi
dão de coufas,qhonraõa Ordenvdos Pregadores, fícauão 
íummametc hôrados^como inda diremos,íãõ os feus verda 
deiros amtsfos,& qpeito coníeguinte,tlIcs mais que todos 
(fe fe fazer agrauoaninguê) o entende melhois&pererrão 
mais o q quiz cnflnarcAcreccntafe tambe pera proua defta 

' verdade,qafsi como entendemos a S.Thomas, afsi o ente 
deraó feus immcdiatos Difcipulos,& os q pouco dtpr ' $ 0  
teccrao.aupollo menosfaô mais antigos cjnós,os< 
nos enfinarãojO q de feus meílres alcançaraõ.Digo tui A 
to fentido de ver q faiaõ eadadia tãtoscõmenradores de S» 
Thomasde fuaOrdé cmdiuerfasparrcsde Efpanha,dcJtj 
lia de Fraca de Fiandes,& cm outros Reinos Catholico. * 
humfò fe achará nasliurariaspubficasdos mercadores 
Jiuros deíle Reino, &• polo menos defta cidade,dando cucs 
fo i rezãq de os naõ tcr,qnãqhaquçlho§cópre. Hccoina
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digo iftopera fcntir, & muito maisfe ouucffe (qoc cuido 
não aucra)quemquizeíTedefa{fciçoar aos outros da lição 
dos interpretes de S.Thomas,que faõ de fua Ordem deucn 
do antes perfuadirlhc o contrario

Tornando a nofío intento bem fe vè fer fando Thomas 
tocha aceza,& poíia no meio da caía pera aliumiar a todos, 
poisa todosallumÍa,a todosaproueita,& enriquece. Polia 
qual rezão podemos dizer delle,que hc mais rico, do q foi 
Abrahão, cujas riquezas celebra a Efcritura fagrada,da$ 
quaes tratandoS.Ambroíio,diz zís 13J
putat tonesFbilofopborum diuites facit.Commilita rezão he cha* ”’2’* 
madorico,poisenriqueccaos Philofophos,& fuasdiípu- 
tas com íin guiar dodrina,qtie dcllcaprendem. Glorioío S. *
Thomas chamenuos com mais rezão rico,& diçafede vos 
que fuis/^ae* Vá/</e,e pello confcguintc,&flfn7o não dc 
riquezas da terra,qucdeixaftes,& que não mcrcccm eíte ti 
tülo,mas das riquezas,& dostbezourosde fabcdcna,& fei 
encia,pois rrão fô a Philofophos,mas aTheologos ja Iurií* 
tas,&a todosos Letrados enriquiceis com voífa dodrina. 
Sabidahcaquc*llarcuelação,qtie S. Thomas teue quando 
fazia muita rcíiftcnciaaauer de aceitar ograo dc Mcíire 
cm Thcolo£Ía,a ouc os Prelados da noíía fagrada Kelisiãò 
oobrigauão,paraquena Vniuerfídadc dc PSris começaiTc 
alerptiblicamenteosliuros das Sentenças. Apareceolhe 
pois noífo P.$.Domingos,& mandoulhequeaceitaífeo di 
to grao fconro acima começauaa dizer) lhe difíejuntamen 
te,ouc f naíTc por th ema no principio de fuas publicas li- 
r s,aquelbspalaurasdo PÍalmo,
ti~us fuis,dèfruttu operum tuornynfátUbiturterr*. N:l fagrada Eí 
critura muitas vczcspellos montes íe entendem os Dedo ? ^
rcs>& Meftrcs,& afsi cxplicaS. Antonino cíh reuelacão, 't 'lt *g 
' uando deS. Thomas. Donde ( foppondo o Papa Ioão í0

I. que o dito th ema ern Sando Thomas, Verifsimt im* i« bniU cs 
Dictmep,fazem iquellaspaiaurasdle fentido. Regaes os

montes m*c-
í



montesconuem a íabcr os Dodores Scholaflkos cora 
agoa de fabedoria recebida do Ceo, ficando vos medre, & 
Dodor,defles meflres,& Dodores,& do frudo,que dc vof 
fas obras fe colhe por elles nalgrcja,fe fuílenta,& viue to 
da a te.rra.Afsi que os medres,& Dodores fcholaflicosdr 
fando Thomas aprendem,,& feus difcipidos faõ por onde 

CoYinib, 2,. pode dizer com faõ Paulo, Sapientiam-loquimur intxr, 
n 6* Fallar entre ignorantes,& e nfinallos não hc muito, que pe

ra iíTo quem quer bafta,mas fer Dodor entre os Dodores, 
fer Dodor dc Dodores hepriuilegio de fando Thomas, 

Sáfi n. %jg*ny»ií>»/eí#Nefle fentido diífe o fabio fallando da fabe- 
I o* doria, Propter bane in confpettu ero>, & fácies

principum mirabuntur wí.Còm a fabedoria grande,que tenho 
alcançado diante dos poderofos,& grandes/erei ti4o em 
tanta conta,que elles me.fmos feefpantem do quefei5ò£tos 
roílos dos Príncipes eflarão poílosemmim marauilhando 
fe de min ha.fabedoria.Iílo pois pode dizer S.Thomas,que 
entre os Dodores he tão venerado,tão fcguÍdo,tam rcue- 
ren.ciado,& todos fe efpantão de fua immenfa fabedoria. 
E por ventura que por eíla caufa he eíle fando chamado 
Dodor Angclico: porque afstxomo naquelbs celeíliaes 
Hierarchias,os Anjos íuperiores cnfínãoi& allumião os in 
íferiores, fendi»todos Anjos,afsi naHierarehia Ecclefíaíli 
ca,que também, he de Anjos á imitação das do Ceo,os 
quaes faõ os Dodor es,Sando Thomas he Anjo fuperior* 
que a todos os ontros alluma , porque he tocha aceza5 
&  poíla fobre caíliçal pera allumiar a todos, T* /«,rer *«**■
yibus.

Hão nego que algus auera.5!a quem pollo menos em 
guas coufas eíla tocha aceza não.allumiarà: porem a culpa 
delles he,que cila tocha no meyo da igr.ejaeílà, & da fua 

7 6partea.mnguem falra,&elles lhe fechaò aporta , & o 
fn eap, Z  Uios..Origines diz j queha: wes gen.erqs.de homens ,,t



não vem,hunshaâ,c3iz cite, que reatmcntcfaó cec-os,& 
por iíTo não vcín^outros que não vem,porque eílam ctn tre 
i m } & às efcuras; curros fínalmente que nem faõ fegos, 
nem eftão àc efcura$,mas fechão os olhos por não verem»
Não nego.mz Origines ,que todos cftcs faõ roiferaueis, 
lias dÍ£0.,quc.Multo ptiores fu n t , qu non , 

lponte chuferunt.Peores muito faõaquelles, quede propoíl- 
tcseftando cercados de lüz,fcchãoos olhos , & a não vim,
Eis aqui pois a culpa dcalgüs, que tendo Deos pofta cfta 
tocha aceza no meio da Igreja,& à viftadetodoorrmndo, 
Ptluccat omnibusjuiin domofunth clles de propofíto lhe fe- 
chão os olhos,fendo ifto tanto pera fentir. Bem moílrão 
eíles o fentimentOique tem de ver refplandecer tanto efta 
tocha,&quefeemfuamãoeftiueraa apagarão:porem he 
impofsiuelapagarfe..

Vedequanto$Doâ:orcsantigametegrauiísimos>& do 
ólifsimos de commum côfentimento íe puzeraõacompòf 
grandesliuros,& copiof s tratados contra S.Thomas,tra
balhando de apagar efta tocha,& efcurecer fualuz, &quã 
tos depois por vezes tomarão a mefma êpreza,põdo todas 
fuas forças em a leuar de todo ao fim, porem quanto mais 
apretenderaõ efcurecer , tanto mais a illuftraraõ, quanto 
rnais a quizerão deftruir,& acabar,tanto mais firme, & du- 3,
rauela fizeraõ,auendofe com ella, como o fogo,que como *• 
vio Moyíes par-eciaqueimar a çarfá : porem não fò a não 
qucimaua,tnasantes afazia mais fermoza, & refplandecen 
e >•■r ftrou euidente mente oSpirito Sandofcr verdadei- ^  

vedoriade fandoEficuam quando deliadiffe,que ^
Oi jjuC contra efte fando difputauam "f

fpiritulquiUquebatuY*Não podião refiíHra fna fa 
>ecloria,& ao Spirito Sando, que^polia fua boca fallaua,

>em fe collige a verdade da dodrina de fanãlo The- 
deucrmo$,que não ha quem pofla refiftir a fua fabedo

~ " ‘..... ria,
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ria,&  ao Spirito dc Deos,quc por elle falia. Sc cila dcdlri- 
na fora falia, & não do Spiiito dc Dcos não ha duuida fc- 
não que jànam rcfplandeccra,nem dera luz de todo fe 

r „ acabara,porque a falíidacehe tal,que por íiie desfiz, co«»
'?I*‘ *' 050 diffe Gamaliel falando dadodaina Euangelica,que

os Iudeus proenrauão acabar, & apagar bmimbutf
diz elle, concUium hoc,aut opu!Deo nonpo-
teris diJfo\ucreillud: feefladodtrinaheinuencãode homens, 
& como talhe falfa,não vos caníeis, que o tempo a desfa
rá , &ellamcfma fe acabara : portm fc hc de Deos por 
mais que façaishàde refplandeccr,nãoahàde apaga: o 
mundo todo. Que he proprio da verdade durar, ter fír- 
me2a,& nãoauerccuíâ,quea aeabe, como diífe Platão, 

Tr£claruw^uiddamejl\(ritasfat(jut : Aueidadc, fcm- 
ttcttLaer. pre refplandece,& fetrpic.dura,oquenaô achara fer mui- 
//&.$. de toquem vir o que diz Philo faltando da verdade,
Vitr n *hi:diz elle, < D eonon fe iunpitur. A verdade, & Deos he húa fô 

°rí coufa, por onde como Deosfeja eterno ,afs;m o betam- 
QhlU libbemaverdade. Viuepois ,&  viuirà íempre a verdadeira 
3 .d  viu. dodirinade SanóloThomasapezardaemieja,& dadefaf. 
Mojts* feição, que por mais que afopre t ila tocha, a não apagará 

nunqua,antescomiíroafaràdàr mayor luz. E afsi pode
mos dizer porcíle Sandio o que diue o Efpofo fagrado 
de fua Efpofa quando comparou fua f  atura à palma, 

'(jintU*7 státura tua afsimilata efl 3 porque da palma, hepre-
0i7 * prioefiar fempreverde,& nunqua fe fojeitar às injurias
$$m » tcmP QySmper Virens,femperVe dita folijs, femptr par ata

* \ 4 . ( j7 Sandio Ambroíio, fempre ef á cm hum
tempo he o mefmo pera cila, não faõbaíhntes os ng>. 
do inuernoparaa feccar, Sr lhe fazer perder hum ponto 
de íua fermozura-& por que aliem difro com nenhum pe- 
sofeab ite, & fempre eílâ firme, reíiftindo a tudo o 
a pretende abuter*he fymbolo da viftoria. Tal he noif

c
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ü o  Yhomas, fcmprc efíã no mefmo fcr, fua do&rina 
jprc tcmamcfrnahrmcza,& como tal nunquafcrà vineida» 
nem fua lo? fe apagará, por mayorcs quefejáo as tem- 
iefíades, que contra cila fe leuantarem, por mais finiofos 

quefejáo os ventos que contra cila aífoprarem,porque hc 
tocha, que allumia com luz c-o Ceo, & dada por Decrs, 

Yt ince aí omnibas,qiti in domofnnt, pera ailiUniar a todos, & 
tefplandeeer no moyo da Igreja.

Temos vifto, como todos os quatro títulos, q no Euan* 
gelho prezente Chrifto noífo Senhor dà a feus (agradas 
chfcipulos,&aos Do&ores de fua Igreja,ccmpetcmmara- 
uilhoDmentea San£o Thomas. Pola qual re2âo afsio 
mefmo Dcos, como os homens mouidos da grandeza dc 
fua fabedoria dizem deile tantos louuores,qnãohepof- 
ííueldizcllostodos:porem pera gloria defíe Sanólo não 
deixareibreuemenre de propor algints. E primeiramen- 
tequem quizer ver, como Deos cngrandeceoa fabedo- 
riade Sanék>Thornas,leaas‘hiftorias de fua vida eferitas 
por muitos,& muito graues hiíloriadorcs afsi da Ordera 
dos Prègadores,comodefora dclla,ondc achara as muitas 
reucIaçocns,quediukiamente foraõ feitas a diuerfaspef. 
foas,nasquacs Deos moftrauaa exccllencia da dcftrina 
ciefíe fanâo. Pudêramos detemos naquclla prophecia 
tão fabida dcaquelle San&o ermitão , qac denunciando 
c nacicnento dcfíc Sanólo diífe delle, Toto orbe oh w ,

isprsjlantiam cekbrabitur : Em todo O mundo ferà 
do por fua fanóh vida* & cxccllente erudição* 
tando > que fc chamaria Thomas* E no to ria 

coala ke, que os nomes, que diuinamente faõ impoftos» 
i ne o íao occidentahnente, & a cafo, fc não com muita 

Sr. fundamento,donde vem,qucdenotaò muitas par 
idadesdaquelles aquemfepoem. Por onde como> 

a^me5Thomas, fe interprete, Âfyj?u*}0
foi&ctj



foy fem falta fando Thomas abifmo de fabedoria j que afsi 
quer Deos que lhe chamaíTem.Foi ,que quer dizer,
dous ou muitos,porque parece que foi tan ta fua fabedork 
que não era capaz delia humfò, fe não muitos. E fe os an 
tigos á quelle que tudo fabe , que em latim fe chama, 

jfitriuslu Ow#//«»í,fig.nificauaopor humHieroglyphicomarauilho 
I32/.229 de homem com fete cabeças,denotando nifío,que

nao fabia como hum,mas como muitos. Com mais rezam 
fando Thomas fe chama, & muitos,pois
foube tanto elle ío,como fe fora muitos,& podia dizer fua 
mãy, oque diííè a mãy dc Samuel,vendo as muitaspreroga 
tiuas,&graças de feu filho,que parindoo a elle^Ttptritpluri 

n.j. tf*®*,porque elle fô tem tanta fabedoria, quanta tiucra,fc 
fora muí tos.E afsi podemos com muita rezão dizer a efte 

r  „ bs ân^°9ocluc^ ^ e antigamente o pouo de Irfael a Dauid, 
Ta»nusprv dccmmillibu: computarisiXos fò  gloriofo fando 
montacs tanto, como fe fôreis dez mil, porque fabeis tan
to, que não hepofsiuel caber voíía fabedoria em hum fô 
homem, fois v e r d a d e i r a m e n t e , multíplice-, & mui
tos! Pudêramos tambem detemos na prophecia do Bea
to Alberto Magno meftredeftegloriozo Dodor, quando 
delle diííe (chamandolhe os condifdpulos, Boymudo) 
que tal mugido auia de dar,que em todo o mundo feria ou- 
uido,como depois vemos que defeito aconteceo. Deyxc- 
mosareuelação,queeílemefmo Santo teue,& ja breue- 
mentccontamo?quando noflb Padre Saó Dominp^s lhe 
apareceo,& lhe diífe,que tomaífe por thema de fuas 

Pfât. ioj &liçocnsaquellaspalaurasdo Pfalmo. .*»•
fí.13. moftrandoniífo, que efte gloriofo Doâor,como nuuem 

celeftialchea de agoas, não leuantadas da terra, ícnãr» 
recebidas do Ceo , auia de regar,& fertelizar 0$ 1 
tes , quero dizer os Dodores fcholaj^icos, que u 
dcellaauum de aprender. Deixemos finalmente outro

te fie-



teítemunhos do ceo "em confirmãçSo daverdadedefuado
ólrin;i,dequeashiftorÍ3s eftãocheas.  ̂ ^

Sómente ü?oque betai efta desuna, taoTohda,tao
wtvãoveídadciraqueoW finoChrifloIESVDcosvcr
dadeiro,& que como talnaô podefer enganado, nem en
ganaria loiiuou,não hua mas muitas vezes. Lede os eicrito 
res defua vida, & baile por agora a que lias excellentes 
palaúras dc Chrifto nofTo Senhor, & que fempre auiamos 
detrazer no ycn ü m en to fltn e  fcripfifttde 7 homa$com aSj„ 
quaescomodiííePio V* Sumrno Pontifice*foimaiauilLo*ipfius fuç* 
famente approuada por Deos a doótrina de S.Thomas.
Quem fe attreucrá pois a dizer,ou com palaúras ou por ef- 
crito,ou tendo o contrario de S. Thomas, que naõ efere- 
ueo bem?Quem ouzará a ter pera íi o contrario do que nef 
tas palaúras diffc omefmoDeos? E notamos que teue S#
Thomas efte,& outros muitos louuores do eeo, particu- _ 
larmente quando efcreuiaaquellamarauilhofa obra defua 
fummaTheologica,peraque fe veja com quanta rezão a 
fuafchola recebe eftado&rina, & jura em fuas palaúras, 
que enfim a fumma Theologica de S.Thomas he obra diui ■ 
na,& como talhepor Deos louuada, que íabia fua excel- 
lcncia,& fabido he,q ninguém pode louuar cabal & perfei
tamente algüacoufa,fe nam quem fabe os quilates de fua 
per feição,& dobreza.E fe também he verdade, que a per- 
feição daígüa coufa fe collige muitas vezes da peffoa,que a 
* em claro fica quamcxcellente, &foberana he efia

a,poisaIouua o mefmo Deos. Direis, que a fumma 
x; . lÁy oíca de S.Thomas não foi acabada,e que pello mef
mo cafo°não pode chamarfc perfeita, porque,

‘I I Porem naõdiminue ifio a perteiçaõ,& louuot 
Hui tia obra,antes de certa maneira a realça,& en gra
nais,porque não quis Deos, que feacabafie, por não

.t na terra algüa couía,que de todo foffe perfeita, &al-
;mdiffo podemos dizer^q por naõ fer acabada, naõ deixa

t<> t

s



de fer dignadetodo oIotvuoi%& admiração. K pera prcua 
Manut4 it diflo me lembra,que vendo Apelles hâatauoa pintada peí- 
6 *j[>új)b. jQ plmop0 pintor Protogenes, a qual clle deixara poraea-
ditwrfis* nefte fent ido, depois de eítar efpantado,’
Gntçon & como fora de íi hum efpaço grande de tempo difíe,

htgetn labor, ac mirandtcm opus, tamen , bot
tanitat% ia c^lo reponant: Immenfo trabalho, & marauilhofa 

obra,porem falrão as graças , que a furtem, & a tirem do 
inundo,como a indigno de apoííuir, & aponhão noceo, 
comoceleftia!>& diuina. Afsipoderaosdizer deíla maraui 
lhofa obra,conuemafaber da Stimma Theologlca de fan~ 
dioThomas,que a inda que por acabar he diuina, htgensU- 
boryac mirondum opas ,6r.<\Irnmenfa trabalho & obra maraui-. 
lhofasda qualhe indigna a terra, & digno o ceo ,pois dia 
he celeílial, & diuina, & do ceo, foi ditada ,& juntamente 
porfan&o Thamasja confummado na fabedoria,efcrita* 
pera proucito do mundo,& fabido he com quanta rc2lo fc 
eftima aquclle prouerbio de que fati&o Aguflinho faz 
menção .$osUfius fortius figitpedem -} pois efte boi, que ami- 

TomZi.F- gamenteera tido por mudo, & que depois tanto iauroua 
pift.i $.ad Igreja,& comtantotrabalhoa feruio,à fez anerdelia tan- 
IherQtt* t0 friufto, 7)efruttuop.crnmfuorum/atiabiturterra ± depois de

velho,depois decanfado pos opcernais fcguro,& firme, 
particularmente nefía obra tão diuina, & digna de louuo- 
res do mefmo Deos.

Os horaes também diíPerao de S-Thomas ,&de fuado- 
drina extraordinários louuores , entre os quaes n >s 
furamos Pontiíices,que na Igreja tem o primeiro lugâ. 
feraõ delia marauilhas,que não he pofsiuel repetilas todas 
masbrcuemente referiremos alguas. E deixados Vrbano 
IIlLClemcntellILSi Gregorio X.cm tempo dos quac 
receoj&quecom fummashonras,drfauores authoriz, 
fua diuina fabedoria,cncomendandolheliuros,& tratauv. 
contra os inimigos daFè Catholica,& outros,que oje pof-

' . ....... : ......  fuimos,
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fuimosydc masma erudição >& proucito > & chamandoo ao 
Concilio L ti^ ften fe , qac foi hum dos principacs,que 

uiiücpera a ícom fua do&rina aproucicar muito, que cui
da e Si q u e d i ff i 5  de pois de fu a fel e c i fs im a morre os m a i s 
'Pontífices, queíeguirão? O Papa Innocencio quinto to
mou por th cm |  ern hurnferroaô que fez de louuores defíe 
íhpieuttfsimo P,odorraqucliaspaburas,qirc ChriílonoíTo 
Senhor diffe por fi 9 Betepluf̂uamnas quaes o
compara ma fabedoria,ou pera. melhor dizer, o ante poem * k  
aSalimio, & entre outras couías marauilhoías, quede lie 
diz feconteaiaquclLis ,comque grauifsimamente confír- 
ITU& aproua fua dodlrin a , Htiius as'
teris (cxcepta eanonica.[cria tu ra ] babet\nbo rum  ,
d:un diccndorum,l>erit*tcmfenti» tidtum J t a e m n/  * i  # k- ^

nuitjn \>;niatur k tramite Veritatis deniajf^ quitum e 
ftmpcr fuerit de veritatefu/puíut. As quaes palaum fe hão de ]r ju r
de ponderar bem pera fe vera contagem que a Sce Apoílo 
licnemeífoadmiraueldoílrina. Diz o Papa: Afabedoria ís* 
defíe Dodtor mais que todas as outras (tirando fomente a ajjTerH m l  
Ei crirura- canonka) tem propriedade de palauras,modo,
& methodo emas couías,quediz, & verdade de fenten- Ptr 
eas,de tal maneira,que quem o feguio ,fenáo achou nun* 
qua apamrfedo caminhoda verdade , 5c o que o inipug» 
nou,fempre foi fufpeito da verdade. Attentem bem todos 
eftas pakuras,& ainda que não ouuera outra proua mayor num v i c í  
da verdade deftadodrina,íe não eíle loiuior da Sce Apo 
f  vlic1 'fie bailai. ;quanto roais que o goíto, com que to-

íecombomanimoj&liuredéenueja 8c pàxaõ lem ****** fo i 
ub jo^ liuros dadoiílrina de S.Thomas,o mofíra euidê 
cemête,pois nfrquaja enfaíliou,8c cadauezmais he eílima 
da & Pl t .ò dilTeexccllcntemente, Ferintem

us9qtiío dherenutr-ique a verdade era mais íuane,que Uh}
mais, que fe diz. Donde fe inf ere fer verdadeira 

«, diaâ rina , pois a todos he fuaue, a ninguém enfaília, 
v &cadaucz



& cada vez parece melhor,no que também excede a todos 
os mais fcholafticos,a inda que Leu nome feja no principio 
mui eítimadoí& fua dodrina mui recebida, porque a expe
riência nos moftra,que aosdousdias enfaftir,& feusliuros 
ficão poílos nos eftantes,fomente por ornato,atè que íeus 
donos os poííaõ lançar de fi.

O Papaloãoxxij. tratandofedacanonízaçãpdeS.Tho 
h* gtrfonmas,& mouendofe efta duuida,conuem a fabcr,que elleem
p.x.opufc. vida não fizera milagres ou pello menos fizera poucos,dif- 
(ontra mfCjqUe nãoauiaque reparar niflb,^»* m
«rfinem Quaftiones determinauit: Tantos milagres fez, quantas quef-
Cartbufx toes refolueo,moflrando nifto,que taõ marauilhofa he fua 
parííapr. dodrina^que cada hum dos artigos que efcreueohe hum 

milagre.PorquCjComo notou cxcellentemente. SixtoSe- 
Sibliot.f,a nenfe,quatrocoufas,quepareceimpofsiuelcftarem iuntas 

Ub. 4. vnj0)^  liou S.Thomas em cada artigo de fua dodrina com 
fumma concordia,conuem a faber,Copia,Brcuidade,Faci
lidade^  Segurança.O mefmo Summo Pontifice diz admi 
raueislouuoresdefta dodrina na Bulia da Canonização do 
Dodor A ngelicOjOnde os podem ver os curiozos.

Qrcunfer O PapaVrbano V.na Bulia da trefladaçaõ do corpo def 
tur in y>o$ tegloriofo fando,que mandou àVniuerfidadede Tholofa 
lumint 0 *entre outras C0ufas,diz afsi, & pne/etium \>obis
pufeu,.®. .n i u n g i m u s p v t í B e a t b i  Tboma , & -
Tbomaim tholicamfeftcmini.Nas quaes palauras manda,& ebriga à

Vniucrfidade deTholofa ,que figua a dodrina defte fan- 
i jo 8. in do,cc no verdadeira, que be, & Catholica. E efle nefmc 
princip. Papa chamou á cabeça de S.Thomas, Qdejlcs

Arca,em que eftão guardados os thefouros do C eo, ^or» 
I taPizx4quedellepodemosaccommodadamente dizeroque diífe 
m?nUQ jh  S.Paulo,fallando de Chrifto noífo Senhor,

* tbe^auri fapienti£t(? feientia abfcondit,Em fando T ~
Ú Í0P‘ cílaõguardadostodosQSthezourosdefabedoria^&ici' 
®,3., ' cia. Outros dodores ha muito graues,& de grande fabede

pnfto Ve
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ria nas fcb* las .porem fe em hüa coufa forao admiraiieísi
outra o ao Jaô. O que também a Glofia do Decreto no 

i:>u,fal!andt ie S. Agoftinho, S.Hicronimo,& S.Grego-
r O,onde diz ' U g u f H n o m g g i s crededu eíí
n mo in biftoritfS^^tranJJationibusCregorius in prtponitur
Mas S.Thomas em todas as coufas& em todas as fciencias 
e o dos os intentos,q tomou, foi admirauel,& afsi cõ re2aõ 
lhe acomodamos as paiauras de S,Paulo. 1» quefunt 
f&uru&c. como cm arca, & lugar dos thefouros do ceo.

O Papa Clemente VI.em húa Bulia fua,em que diz mui- 
tas coufas em louuor de S.Thomas, & concede indulgen- 
cias aos que vifítarem fua fepultura,ou capellas3acrecenta uikg orj 
dias palauras.F* c u i u s f t f i e n t i * ,  & do Jcriptisf Ct* Tnem
yniuer/alis Ecdefíátnultiplicii vlertatif f dicat
rffittsfruttus odore rtficitur inctfanter^ nas quaes diz,que a Igre
ja vniucrfal,&Catholica recolhe dos liuros,& do&rina dc 
S.Thomas grandes vtilidades, 5; fruólos fpirituaes ,com 
cujo cheiro continuamente fc fuftenta.

O Papa PioV.naBulla,quc paífou fobre a celebração da 
feíia dc S.Thomas fazendoo igual a cada hum dos quatro inEedoge 
Do&orcsda Igreja,diz delle grandezas, & louuores efpan 
tozos,diz,quc confmou com fua do&rina infinitas here- & Mot* 
fias,não fô as que ouuc nos tempos paífados^mas também 
as que depois de fua morte fe leuantaraõ na Igreja , & que j 
por feus merecimentos cada dia o mundo heíiure de pc fii 
feros erros,& outras muitascouías,qucahife podem ler 
fad ’" ate,que contem fummos louuores.

paSixtoV.(naBullaemque fczDoólorda Igreja 
togionofoS.Boauentura,hõrada Sernphica Religião do 
grandePatriarchaS.Francifco,&que com fuadoárinaal tnr apuA 
lumiru t igreja Catholica,do qual,como de fonte de fabe- 2*»™*™* 
f / re cebe o mundo todo grande preucito) chama a S. ^  

'T h<nlM$}Ordimsfui decu*t(r tctUfi#Catholica úrnamentum^ liou 
i ik íua ordem, & ornamento da Igreja Catholica 5 por ‘4r*3f

1.•'mm / D que



que co fua do&rina, & fabedoriaa illuftra, & *vna grande 
mente. \l quanto ao primeiro ponto aduirro de. qoãro lou* 
uor de S. Thoniashe, chamai lhe o Papa. boi ra de fua Or
dem, porquehe grande encarecimento: qe .ando a Ordé 
dos Pregadores nao tittera tanta multidão de coufa$,que 
ahonrão, não fora muito grade cfle lonuor, mas fica muito 
extraordinário, ícppoílo o muito, com q eíia Ordem ref- 
pfondecc na Igreja, poro delia fairão Sun-mo; Pomifoes* 
não fofan&ifsimos, mas também dc furo mo gouerno,& 
prudência, com que foráo vtilifsimos álgreja. Delia favo

mmmuelmuiddãode Cardeacs, Patriar- 
os,Bifpos, & Legados dos Summos Fonri- 
dim florecerão tantos Sandios canonizados 

nos quaes fomente noto, que todos os qatè agora a Igreja 
Catholicacanonizou, forãodoâ:ifsirnos,& Medres fapié 
tifsimos, o q ainda em $. Cath crina de Sena fe vè, de cuja 
fabedoria fedizé cftremos,& fuas próprias obras q deixou, 
o tcílemunhão. Aqui frutificarão infinitos ConfefTorcs,5 t 
Martyres glorioflfsimos, dosquaes grandifsima multidão 
he bcatificada pella Sce Apoftolica. Aqui refplandecctão, 
&réfpl'aiidccé infinitos Dodlorcs, qfeguindo cõ fu mm o 
sello o fim de fua Religião, q heenfear, & doóirinar, aliü- 
mião o mundo todo,como fe-vè na-grande- copia dos que 
pouoão as cadeiras de todas as Vniueríidades do Mundo 
com fiunma gloria, & illüfrrksimo nome,o q não vedes por 
eílardes no voífo Portugal,& ciliciardes cj todo o mudo he 
como elle. Fc*2 aHc difto eíla fagrada Religião à Ign  ̂grã 
difsímos feruiços, peilos quaes fica mais honra da,er: . 35 
quacs.contarei fò dous. O primeiro heo do Tribunaido S,' 
Officioobra própria dcíla Ordé , polia qual rezao efteue 
cometido à Ordem muito tépo, oje em alguas partes fò 
os lleligiofos dcíla Ordé faõ Inquiíidores.E fe ca emT1ef- 
panhanãofaõ todos os Inquiíldores Religiofosda Ordem 
dos Pregadores, digo, que como efte Ofício feja de tanta

honrat
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honra, & c e tanta au&oridade, q fe prczão, tem pôr hõ- 
rndos osP* >ncipcs,& Infantes,& outros Seíiorcsnobilifsi 
mosdetere i neftcfagradoTrib u n a 1 a Ig ü I u gar ,fo i c on u e 
niente,q a u  ^os fe coratiuinicaífe hõra tão grande,daqual 
ainda adignidade real fepreza tanto, como {abemos. Por 6 
em reconhecimento,quealgrejatema OrdcmdosPrèga- 
dores pello feruiçoq lhe fez cm lhe ordenar tribunal tão 
diuino, & de tanto proncitofeu, té ordenado,q elle tenha 
por padroeiro feu ao gloriofo S. Pedro Martyrda mefena 
Ordem Inquiíidor, & qfoi martyrizadoem feruiço do S* 
Ofíicio,&afsi nos Autos da Fee fefaz commemoraçao 
publica delle,& no dia de fua feílafe ajumãoos Inqnifido- 
res, & mais Offíciaes,6c mmiftrGsdeííe Tribunal nas Igrè 
jasde S< Domingos peta a ht todos juntos celebrarem íua 
fefta. E em toda Hcfpanha fe fazem outras coufas, cm 
que fe vè quanto alnquiíição reconhece â Ordem dos Prè 
gadores fua inftitiüçáo, porque diadenoífo P. S. Doroin- 
gos primeiro Inquiíidor Apoüolico, do gloriofo S. Pedro 
Martyr, 6c doBemauenturado S. Raymivndo,que foi In
quiíidor geral de Hcfpanha, 6c cm todos os A cios daFce. 
£ quando a Catholica Mageftade decíPvey de Hcfpanha 
entra de nouo em algum Rcyno feu, ou em algua Cidade* 
os offíciaes do Santo Officio fe ajuntáo, & achão prezen- 
tes ornados com asiníigriiasda Ordem dos Pregadores» 
O outro feruiço,quediííemos, que auiamos de apontar en 
tre outros innumeraueis,que a O rdem dos Pregadores fe z  
â Igreja, heainflituição do Santifsimo Rozairo,inuenção 
do nolfo Padre S.Domingos)ou pera melhor dizerdo mcf~ 
mo Deos,&da Virgê noííaSenhora, pregado, cpublica- 
do pello mundo pollo Patriarcha Santo Domingos, por 
fcusfilhos,do qual não tenho, que dizer mais fe não,que 
me r^netto nifto ao que fe vè, 3c feex perime ta acerca def- 
fa grãdífsima deuação tão recebida por todo o müdo. Por 
odascftas coufas^eporoutrasinnumeraueisjqheimpofsi
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uclcontarenfe agora,fica aflashoi nda,& ac ditada a Or 
dem tios Pregadores.Porem he ta5  grande o % e, que cr 
S.Thomas,& fu a Angélica fabecloriã rcceb que com tu
do ifto,fica elle fendo honra da Ordem d Pregadores, 
Ofdinis tui decus,& afsi o entendemos os fcuc irmãos, & díf 
cipulos,pois no feu officio diuino lhe coffumamos dizer, 
O Thoma ídus t? gloria Tradicdtor <?ck Sois gloriofo
fando louuor,& gloria da Ordem dos Pregadores.

Outros muitos Papas afsi dos mais antigos, como tam
bém dos modernos diífcraôgrandifsimoslouuoresda fàbe 
doria,& dodrina de S.Thomas,que naõ hepofsiuel trazer 
mos aqui,pois ja o fermão he taõ comprido.

OsíàgradosConcílios,quedepoisdamorte defte flui
do  Dodor fe celebrarão,authorízaraô tanto fua dodrina, 
& feguiranna tanto cm íiiasdiffinições,& canoncs, como 
caída,& trazida doceo,quenão hepofsiuel trazer empagw 
ticular oquepaíTou em cada hum dos Concílios, que per
tença a noífo intento.Sòmehte digo,que todos os que de 
S.Thomas efcreueraõ,dizem,quevniuerfaImenteos C ^r. 
cilios Geraes todos,que depois dc fua morte fecekbrarâí» 
íeguiraõfcmprefuadodrina,& atiueraõ por oráculo. 
(deixandoporagoraosmais concílios) oimpio Luth*

- /7 , „ defatinado com as honras extra ordinárias, que o Conci- 
trJs Ct£cn Conílancicnfcfez a S.Thomas ,& queixandofe de con 
nonmcit denar ,& queimar aloaõHuíT, & aHieronymo de Praga, 
n Cochlxo herefiarcas,a quem elíechama martyresdc Deos,diz afsi;
(ontrà^eroTbomdS Equinas fomnis 9 tx* 

fcviptiílu tínBionU Euangelij (ficut indica libri eius) exalta tas j% N«IS
*btitann<? qUaes palaurasefiemonfíro diabolico(aindaque trate êr  
* * injuriar a S.Thomas,© que antes he em louuor feu) coníei 

fa,que fe lhe flzeraõ grandes honras,& a eftima , em queú  
Concilio teue fua dodrina.E no Concilio Tridentir ' roi 
tanta a veneração,que fe teue a S.Thomas, que tinhao o*'
Padres delle fcrupulo de difereparem hum fò ponto de fu



dodlrina,ct modizHieronymo VielmioBifpo de Êmohia, tib * 7. fo 
que no dito Concilio fe achou prefente, & outros muitos.
E bem fe vic fio tambem(como d iíFe Pio. V.) nos decretos, ^
& Cânones c... roefmo Concilio,porque facilmenteacharão ' 1J 
os cutiofos, c uerudo faõ conclufoés de S.Thomas,as quaes 
o Concilio definiode Fee, que parece, que fe em todas as 
imtcrias, de que S. Thomas trata, ouuera erros, & o Con
cilio ouuera de determinar contra elles, não definira ctura 
coufa, fenão asconclufoesde S. Thomas, como fez nasma» 
terias,q nelle fe tratarão. E afsi fe conta cõmummcnte, que 
no mcyo daquclle f agrado Concilio eílauão duas mezas or* 
nadas, cm húa das quaes cílaua a fagrada Biblia,& cm outra 
a SummaThcologica de Santo Thomas,pcra qued’aquelle$ 
dous Oráculos fe tomafTe adefinição das coufas, que de Fec 
fe determinauão5& iílo he louuor de Santo Thomas no cftre 
mo raarauilhozo. E hum Audlor modernoj& PortugueZjquc 
no mdino Concilio fe achou,& ncíle Reino foi rnuyto no- 
meado por feusdo&ifsimos formões,conta huahifloria,qtne ^  J  
foçedeo no Concilio, em que fe vè claramcntc, como cfte 
Sando eravaquem todos os Padres dclle fcguião. Cota el!e,yírw.2# d§ 
^uecelebrandoíea SefTaõ ai.pareceoaos Legados do S5-*s c 
ti o Pontífice,que fesuião de acrecentar a hum Decreto, co 
mocoufamuitocma,húa$pa!auras, perque fe declaraífe» 
como Chriílo noífo Senhor na derradeira Ceaorcenara aos
feus Apoílolos em facerdotes r.aqu cilas palauras, 
ia mum comwemorátivnem.E cRando as mais daspeíFoasalHdè
acordo, que fepuzeífem efhs palauras,ouue hum que difíe, 
que Santo Thomas j.p . qii3eft.7i,art. 5.ad 3. parecia fen- 
tir> que naquellas palaurssnão fizera Chriíto mais, que crde 
nar,queaquelle diuino Sacramento eOiueffe na Igreja cm 
memoriada paixão, queauiadepadceer.Trazédofe o liuro, 
como o lugar eflaua hum poucoduuidozo, fez tanto pender 
a authoridade defte Sando, que bailou a fe meter por então 
o negocio por dentro, & tornarfe depois a tratar^ difputac

' D % denouo^



de nouo, & rcfoluerfe com mais cun jfídade 5 í homas, & 
aííentado, que era conforme àdo&rina deite 1 Jtor fa gra
da, 5cdos nu is Padres antigos da Igreja* de q» efte Santfto 
nunqua diferepa, fe determinou na Seflaõ fe ante. De ma
neira, que os fagrados Concílios com tanta nratratãoa 
do&rina de S. Thomas, & afsi auenerao, o que he pera con- 
fiizão dos particulares, que facilmente diferepão delia.

A Igreja no officio que canta de Santo Thomas, diz de 
fua fabedoria,& do&rina tantas grandezas,agardecendolhe 
a luz com que a allumia , que não he pofsiuel repetireníe 
oqui. Somente proporei o que diz na oração, que nefte dia 
faz., na qual depois de dizer com futnmo agardecimentoa 
Deos, que illuílra, & faz refplandecer a Igreja com a admí- 
rauelerudição (queafsilhe chama, de San
to Thomas, lhe pede inftantemente nos conçeda podermos 
penetrar, & entender o que cfte Santo Dovflor enfinou,

í 2>Anobisqu<efiimus,etqu<edocuit,intelleitu N o t e  IP a
qui primeiramente os que não tem o refpeito diuido â fabo 
doriade Santo Thomas, que a Igreja Catholica allumia c. 
&gouernada pello SpiritoSanôofe efpanta da erudição 
Santo Thomas, 8dhe chama marauilhoía. Notem ma js.,qr 
eíTemefma Igreja,aqiiê não falta aluz do Spirito Sã<5lo,c wii 
fefla,qefteS.Do<2or a allumia, & lhe dàluz..Notemtam- 
bem, que a Igreja, que não pode errarem dirigira Deos funs 
orações, nem nas coufas, que a Deos pede,lhe pede com m« 

de Orat l do,que lhe abra os olhes, que a allumie, que a esforce perà 
'4.f4 .̂2aw en tenderado&rinadc $ .Thomas. Não poífo deixar de ef- 
fci; tranhar neíle paífo, atemeridade, & attreuimento do L v .ra- 

do 5cDoclor particular, que cõ ler de paíTage a S. Thomas, 
Ihç parece,que o té entendido, 5ca Igreja cõ ter as proprie
dades, qdiíTemos, pede a Deos cõ muita humildàde,& pr>r 
grande dom, q lhe conceda poder entender, & penetrar o q 
clleenfinou,cauai,&canfai,eftu.dai,fuai,& pedia Deos <j 
to f abraosqlhós do entendimento, como pede a Igreja, q



afsi fe alc tça o entendimento do que San&o Thomas en 
íinou.Ht mld,quceftado<0rina nãofòméte hzFonskor* CattthiQ 
torum f̂ooi ■'erenne, & defuauifsimasagoas,comque fc 
rega efie ja m da Igreja mas também b 
3»f«f/«wí,he i ,çoonde efíasagoasnacem,&aagoquedo po 
ço fe tira,cô trabalho fe tira.Podemos pois dizer ao q quer 
agoadedoétrinafem canfar,oq diíTea Samaritana, 
in quo haurias >bab es/j* puteus altus ef?.Nem tendes com que ti- ^an ̂ Y m
reis agoa,& o poço hefundo.BeS. Thomas poço muito fu n i 
d o,que em fim he Thomas,que fignifíca abyímo, & abyf» 
mo heajuntamento,& congregação de muitas agoas,& ef 
tas eftão muito fundas,& em poço & ha mifter ter com que 
fe tirem:& ifto auemos dc pedir a Deos com a Igreja,

. lis quéfimtisfi?qute doçuitjntellettu conjpjdainos Senhor CI1
tendiméto,abrinos os olhos,esforçainos efia vifia interior 
pera que cheguemos a alcançaro que efiefanílo enfinou.E 
tilo bafie pera q com o exéplo da Igreja fe perfuadão os par 
ticulares,q pois S.Thomas he abyímo de fabedoría,ha mif 

muita ajuda & fauor do ceo pera o entender, ha mifter 
.... jíío pera fe nauegar,q no mar alto não fe nauega cõ qual 

ucrbarquinho expofio a íer leuado de hua parte pera oti- 
x a^atéque fe perca com qualquer vento por pouco que fe 
ja.Sfia luz he muito grande pera fe poder ver com entendi
rnentOshumanos,femenfraqueceré,faõneceírariosolhos
de & nãodecuruja>&eíTes esforçadoscom çollyrio 
do ceo,que iífo pede algreja. <Danshisf &
tntetUtfu confpiche

AsVniuerfidades do mundo fabidohe,que a S.Thomas tur /;*
tem por capitão aquém feguem. A vniuerfidade de Paris, h  em 
que algüa hora não foi dc0e parecer, depois recebeo a S. puf adora. 
Thomas por meftre,& Dodior feu, com admiraueis louuo- ®lu1 Fb9 
ne^qdellediíTejComo confia das letras,q adita Vniuerfida txcvJf°V^ 
depafiou.A Vniuerfidadede Tholofacreceo, & depois fc 
augoicroucõadoítnnadeS^Tbomas^omocòfiadabulia j so8.%T



de VrbanoV.de q jadzemosmêção,& dahiftor 3 da trasla 
daçaõdo corpo deíle gloriofo S.eícrita por Anf jnioPizza 
manoDo&orclarifsimo.FinalmcnteasVniuerf iades eflrá 
geirasdeforadcEfpanhaifto fazétodas. D? de Efpanlu 
labem todos como commummftcS.Thomas t.j mefírc dc 
todas ella$,& particularmcnteda iiluílrifsim3 ,& celebcrri- 
ma Vniueríidadede Salamanca, a qual depois de fua fun
dação fempre profefíbu cila do<5lrina,naõ fònricnte porque 
eftaheaqueahife fegue commumraentc,fe não também 
porque de então pera ca forão femprelcntes da cadeira de 
Prima dcTheologia(alem doutras que fempre a hkiuerão) 
os do&ifsimosmeftresdeita Ordem dos Pregadores, cujas 
obras excellcntifsimas faò fabidas,& tidas em muita vene
ração dos letrados todos,&fomente interrompeoeíta con 
tinuaçãode MeítresDominicos, infclicifsimamentc hum 

<Bân ^ °® or c êr^D° Ocular chamado Pedro de Ofma ,que tal 
«es z /efK^Q(̂ r n̂a enfín°ú>que a juntandofe contra ellcper aurhori- 
Ài.f i a r do P-ipa Sixto IlII.hà mais decem annos, hu Cócilio 

fi Q»dub,z%-Prouincia!em Alcalà,aoqualpreíidioD. Aphonfo Carrr- 
tn 5* çqçI  lho Arcebifpo de Toledo,foi o dito Pedro de Ofma conf- 

trangido a defdizerfedos ctfosq enfínara,& feus efe ritos 
& cadeira,em q enfinou ,foraõ publicamente queimadt^ 
na mefmaaula,onde ellelia,que parece, que quizDeos cuof 
trarquanto importaua nãofe enfiríar neíla Vniuerfidadc 
outra doutrina fenioade S.Thomas,& que feus difeipu- 
los,& irmãos a cnítnaífem fempre,como fem falta fcrá,poi$ 
agora de nouo eílaò dadas pera fempre á ordem dos Prega 
dores por fu a Magcílade hüa cadeira de Prima, outra dc 
VefporadcTheologia. Equanto proueito venha â Igre
ja Catholicados ler es Dominicos deíla Vniueríidade,feusj 
Iiuros,com q cada dia a illuftrao,o digão, cujos louuores fc 
não pode taõbreuemcntetratar.NaVniuerfidadcdeCohn 
bradepoisde fuainíHtuição^eíladodrina fecíinou,e éfína 
©jCj&particularmête 0 fízerão muitos létcsdoóüfsimos da

ordena



ordem do Pregadores que na ditaVniucrfidade lerão,dos 
quaesalcaKçamosalgíís fapientifsimos,&’ grauifsimos,& 
ainda oje i vemos gloriofamente illuftrada com letras 
deS.Thom mnito mais ouuera fe alsi como temos 
quem encha efauores a Ordem,tiueramos adiligencia pe 
ra os procurar.E finalmente que do&rina fe eníina na vof- 
ía Vniueríidade de Euora tão infigne ? Entiai neíías aulas 
de Phik>fophia,& de Theologia,& vereis que ncnhüa cou- 
fa fe eníina,fc não adodrina de S. Thomas, pois he fchola 
fua.Entenderão os primeiros fundadores da fagrada Reli- 
gião da Companhia de IESV,queera neceífario fundar 
fuas fcholas em doólrina folida, & nada fufpeitofa, como 
conftadefuasconftituições* Porque mandandofe nellas, 
que os Religiofos da dita Religião,que foíTcm efíudar aos 
Collegios,íeguiífem cmqualquer faculdade a mais fegura,
& maisapprouadado£rina,& os Doótores, ^aeníinão, fe 
diz mais adiante,onde fe trata das Vniueríidades da Com
panhia eftas palauras: Centratim ( y>t eíi t cum
4geretur) i l l iprxlegentur Ubri,qui in quaui ,
(urioris doBrina b a b c b u n t u r . K c c i l l i f n n t
yei AuBores f a f p e B i f u n t . H i  tamen parti culat in
• ' nominentur An Tbeologia Ugetur \ e t t t s O* nouum tejlamentum, &
& doBrina/cbolaJlica V)iui Tbom*i Et cat. De maneira, que de 
^.onftituiçao tem efta far.&a religião feguir, 6: eníinara S.
Thomas,como também diíTehum Doãor grauc feu, que Valm .tfi 
fallanclo deS.Thoma$,diífeeftaspalauras.£#ew in $
voffra tanquam Tbeologerum principewtpropoftttítn, commendatum .

ntbís bdbemtis auBorem, Eamefma obrigaçaò por partícula* í®^*/*** 
res decretos tem a Religião do gloriofo S. Hicronymo, & á* 
outras,no que nos não podemos mais deter.

Os Do&ores particulares,cj de S. Thomas,& de fua do»
<ft:rtna dize grandifsimos louuores,não poderei eu nomear 
nem menos referir feuselogios por fere infinitos, fomente 
áigo em cõmú,q não hadignidade,né eftado, né letrado,q

delle



í deilc os não diga, Cardcaes, Patria» chas, Arc ifpos, Bií- 
pos, Cathcdraticos, Theologos, Pliilòíophos, "anoniflas, 
LegiÜas, Médicos, Humaniítas.Fimlmen te t tos os Letra 
dosfe occupâo cm louuorcs.de S.Thomas.Pc jndeosmais 
Dotâorcs podemos dizer com muita rc2ao n iia dc oje, o q 

In  $ulU RO dia de fua Canonização diífeo PapaJoão aXIL 
unoniX: turba compUudit, Alegrenfe todos osDoftorcs na fcfta de feil 
Ê.r Tbom.Do&orq&feu Meftrc,& pois dclle recebem a do^rina^lha

agardeção. Podemos lhe oje dizer acommod amente o que 
dideDauid, L t t c t u r l { r a e í i n  eunu Aiegrcffe Ifrae!,,
osDo<5lores,os$abio$,os videntes(qilfo quer dizer)líravf 
naquelle, que os fez do&os, & fabios, com cuja fabedoria7i) 
& do&rina refplandecem no firmamento da Igreja, As com 
panheirasda cfpoza fagrada nos enfinão, como nos auemos 
de allegrar nefte dia,quando fallando com a Efpoza fagra * 
da,dizem, Exultdhimue} et U intetmvbenm ,

Cantic, r. Lembradas dos voíTos peitos a que fomos cr iadas, pois nos 
tratais, como May,que nosfuílenra, dá fer, & vida, nos alie 
graremos, & faremos grandes feitas, vendo os bces. qr 
poíTuts, & os fauor.es devoffo Efpofo. Digão pois todos r 
Letrados a S. Thomas,
ybtrum tuoririm»Alegrarnofemos, &feítejaremos muito v 
fosbeês, & voífa gloria,& afama do voffo nome, pois tooos 
fomos feituras, & crcattiras voffas,que de vos recebemos 
faber, & as letras, como recebem os filhos a fuftentação dc. 
peito de fua May,que femfalta he S. Thomas pera com fua 
ichola,&pera com os Doóiorcs ScholafHcos, como Man
que tem tantos,& tãoilluílres,&diuinos filhos

$firg, Mn

JFelixprfrle \>irii*n,qttalis 
Inueh itur curru Tbrygias tu rr itabe r Vrbesl 
Lteta fòettm partiét 4;$Hltíin complcxanepotesl 
QmneisQtlicoUs, m n t is  fupera alta tenentesi
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Quefem fá. :a íodososDlfcipulosde S. Thoroas faõ gran
des, todosgigantes, todos diuinos.

AlegraiucspoisgloriofoDodorda Igreja, pois não fo
mente a aliar 'aes com voffo refplandor, cô aluz de veíTa 
Angelicadodrina,deftniindo as hercíias,& erros, queos 
herejes querem nella femear, mas tambem tendes tantos 
Difcipulos, cada hum dos qnaeshe tão grande, que parece 
hum for foço capitão*& humanimofó gigan te, q faz guerra 
aosmcfmos Demonios, dos qua es hüs ja triumphãocô vof- 
co no Ceo, outros ainda pelejão na terra. E pois vedes ncíTe 
efpelhc da ditvina Effencia clarifsimamete, o que ca na terra 
noseníínafies,& jàlabeis, que be em tudo verdadeira, & 
certa voífadodrina, nos alcançai de Deos a todos grande 
defejocleafeguir*pera que afsi nos preferuemos de erros, 
nos defendamos dos herejes, nos não apartemos da verda- 
de, com cila, como com efeudos inexpugnar^s, & fortes 
refifiamos ao Inferno, Sc â queiíesque faô inítrumentos feus 
& com ella tambem, como com armas oífeníiuas,aque fe*não 

de refiftir, definíamos, & extirpemos as herefias: augmen 
v/m asVniuerfldades do mundo, ponde os olhos nas voífas 
rcnbias, Sc não confintaes, que cm algua coufa fe apartem de 

Tadodrina, aqualquem íiguir, feguea mefma verdade, 
pera que depois indo por vofia interceííaõ a efia gloria, ve
jamos de rofio a rofto o queca nos enfinafies, neífa Diuina 
tífencia. Cuia vifta mbi  ̂ et v obispneítare $ui U
ecnaíPer omnlaftccuUfáCulorum.
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